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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
Fundas;ão Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com~~ao E~peeial de Pianejamento, Co~ie e Avatiação ~ E~~tiQ~ Ag~opeQ~ 

N O T A P R t V I A 

Como udMec.únento ao~ w..uálúa~ · dedadM e-tn6o~açãu da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .toMa-~e opo~uno -tn6o~M que 

o VeMe.to n9 68 678, de 25 de ma-to de ]'.91r, ~ou no IBGE a Com~~ão E~peeial de PianejE:_ 

menta, Co~oie e Avatiação ~ E~~tiQ~ AgMpeQuálú~ - CEPAGRO - que, deaQMdo Qom 

o ~go 49 do U.tado deC!te.to, ê QOMti.tu1da de 7 (~e.te) memb~M, ~endo 3 (~êó) ~epJr..u~ 

.tantu da Fundação IBGE, 3 (~êó) do I.U.~.t~o da AgJri.wUWta. e p~u-<.d-tda pelo Che6e 

da M~U~o!Úa de Pianejamento e PMje.to~ E~peu~, do IBGE. 

CumpJri.ndo o que u.tabeieQe o ~go 29 do deMe.to enunUa 

do, a CEPAGRO apMvou em mMÇO de 79 7'?. o Piano Qn,(.Qo de E~~ti~ AgMpeQ~ QOM:!:. 

deM~ u~w~ ao pianejamento ~Õúo-eQonôm-<.Qo do PC!M e ã SegWta.nça /~aúonal., QOM 

.tante de PMg~~ e PMje.tM E~pec16,(.QM em exeQação. 

E~.tabeieQe o deMe.to, ( § 19 do ~. '?.9 J que o Piano On-<.Qo, 

bem QOmo ~ delibeMçãu da CEPAGRO Mb~e u.ta:t16tiQ~ ag~opeQ~, .toMM-~e-ão QompU:f 

~ÕJri.o~ y.xvta. o~ õ~ãM da Adm~.tMção Fed~, ~e.ta e -<.n~e.ta e y.xvta. ~ entidadu a 

ela. v-&tQufu~ . 

FaQe ã neQU~-tdade de pMv~ o~ QOMum-tdMu de -tn6o~E:_ 

çãu Mb~e u~ti~ ag!rlQoW, de dadM m~ a.tuaUzado~ ~ob~e o~ pMdu.to~ ag!rlQoW 

pJri.otú.tãlúo~, de modo a p~~ o aQompanhamen.tcr "paJri.-~~u" ~ ~upe~v~ ~a6~ e 

6oMeQ~ ao 6-<.rtal. de Qada ano úvil ~ utimativM de Qoihú.ta du.tu pMdu.to~ a .Uvei Y1E: 

úonal., bem ~~-tm, po~.teJri.o~ente, pJr..OQMando a.twd~ ao~ .t~M do deMe.to n9 74 084 de 

20 de ma-to de 1974 que u.tabeieQeu o Piano G~ de In6o~açãu E~.ta:t16.:üQ~ e Geogltá6,(.~ 

do IBGE, 6o-t -tmpfun.tado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PR.OVUÇÃO AGRTCOLA - puqui: 

~a meMal. de p~ev~ão e aQompanhamento d~ M6~ ag!rlQOW no ano úvil, pMje.to u.:te Pe:!:_ 

.tenQente ao PMg~a de Ape..iz.6uçoamento ~ E~.ta:t16tiQ~ AgMpe~ Con.t.Zn~, do Pia 

no On,t~Qo. 

A Qoo~dwação .têQMQa e a exeQução do~ .tMbaiho~ ~~ 

vM ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA ~ã.o da~upoMabil-tdade do IBGE, M!! 
do ~eai,tzad~ a .Uvet nauonai pelo VepM.tamento de E~.tit:t16.:ÜQ~ Ag'!;opeQ~ e a .Uvet 

u.taduai p~ Veiega~ de E~~tiQa. 

N~ Un-tdadu da FedeMçã.o, ~ ativ-<.dadu de levantamento, 

QO~oie e avatiaçã.o ~ u.ta:t16tiQ~ ag~opeQu.âJúcu ~ã.o ex~&~ peta~ G~upM de CoMd~ 

nação de E~.ta:t16tiQ~ AgMpeQ~, ~dM pela Ruoiuçã.o COV/352/73 de 13/04/73, p~e~:!: 



cü.do-t. e. c.oo!Lde.na.do-t. .te.c.nic.ame.n.te. pel.a.6 Vel:e.gac.iM de. Et..ta.tl.óü.c.a do IBGE, da-6 qu.aM ~ 

úpam 1te.p1tue.nta.n,tu do M-i.YU.6.têtúo da Ag!Úc.uUWta., EMATER, Se.c.lte..ta.!Úa. de. Ag!Úc.uftWta. e. 
Pla.ne.jame.n.to do-& E-t..ta.da-6 e. ouJ:Jto-t. ÕltgãM -Ugada-6 dUte..ta. ou htdUte..tame.nte. ao pfa.n.e.jame.n.to, 

e.xpvWne.n.ta.ç.ão, u.ta.tl.óü.c.a., a.-6-t..W.tê.n.úa., 6ome.n.to, e.x.te.rt-6ão e. c.~tê.cüto ag!tlc.ofa.-6, be.m ~ 

-t.l.m, ã c.ome.ltcJ.aLi.zaç.ão e. htdu-&.tlúaU.zaç.ão de. pltOdu.to-t. e. ht-6umo-& ag!tlc.ofa.-6, que.lt da âlte.a. 
púbUc.a., c.omo p!Úvada. 

Pa.~ta. a mei.holt c.oMe.c.uç.ão de. -&e.U6 obje.ü.vo-t. e.a..te.n.de.n.do ao 

fupo-t..to n.o Re.guiame.n..to Inte.~trto, o-& GCEA-6 vê.m ht-6.ta.la.n.do e.m c.ada UYÚdade. da Fe.de.~ta.ç.ão, 0-6 

-&e.guht.tu oltga.n.-Wmo-t.: 

a) Com-W-t.õu Tê.c.n-i.c.a.-6 E-t.pe.cJ.aLi.zada.-6 (COTE) polt pMdu.to ag!tlc.ola. ou 

gltUpa-6 de. pMdu.to-t. a6ht-6, pa.lta. o u.tudo e. M-6 UM/tame.n.to .tê.c.n-<.c.o 

upe.cJ.aLi.zado pe.1tma.n.e.n.te. a M-&unto-& upe.c.Z6..[c.M de. -i.nte.~tu-t. e. do 

GCEA; 

b) Com-Wúu Re.g-i.on.a.-i.-6 de. EM:a;tl-t>ti..c.a.-6 AgMpe.CLt.áJúa-6 ( COREA) - ht-6~ 

la.dM e.m c.a.da mun-i.up-i.o -t.e.de. de. Agê.n.úa. de.Cole..ta.do IBGE, c.om i!!:. 
lt-i.-6d-i.ç.ão n.o-& mun-i.up~o-& que. a compõe., c.ooltde.n.a.da pel:o Che.6e. da 

Agê.n.úa. de. Cole..ta. e. c.ompo-&.ta. polt lte.plte.-&e.n..ta.ç.õe.-t. loc.a.-i.-6 de. Õltgão-t. 

púbUc.o-& ( 6e.d~, e.-&.ta.du.aM e. lte.g-i.on.a.-i.-6) e. e.n.t-i.da.du p!ÚvadM, 

do -& e..tolt agitO pe.c.uâlt-i.o; 

c.) Com-<.6-t.ÕU Mun-i.c.-i.pa.-i.-6 de. E-t..taJhü.c.M Agltope.c.~ (COMEA) - -i.M 

.tafada-6 n.o-t. de.ma.-i.-6 mun-i.up-i.o-t. de. c.a.da Un-<.da.de. da Fe.de.~ta.ç.ão, c.oo~ 

de.n.a.da. de. p1te.6e.1tê.n.úa. polt lte.pltue.n..ta.nte. foc.a.f de. Õ1tgão que. p~ 

úpe. do GCEA e. c.ompo-&.ta. de. lte.plte.-6 e.n.ta.ç.õe.-t. -& e.mel:ha.n..tu dM 6oltm~ 

dM rtM Com-<.6-t.õu Re.g-i.on.a.-i.-6, mM que. .te.n.ha.m a..tua.ç.ão n.o mun-i.up-i.o 

ltUpe.c.ü.vo. 

II 



A P R E S E N T A Ç A O 

A Fu.ndaç.ão IM.t.Uuto BllMUU!to de. Ge.ogJta.6-<.a. e. E6ta.Wtic.a- IBGE, 

atkavê6 da Com~~ão E6pe.c.iat de. Ptane.jame.nto, Contl!ote. e. Avat.<.a.ç.ão da6 E6~:Üc.M Ag11ope.c.~ -

CEPAGRO ~ cüvui.ga M u:üma:üvM da6 Mni!M ag!!lc.ota-6 pa!ta. o ano de. 1980, c.om ~Uutlç_ão no mêJ., de. OU 

TUBRO. 

2. M in6ol!maç_Õu ~ão ob:üda6 pelo LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA 

PRODUÇÃO AGRTCOLA, puq~a de. pl!e.v~ão e. ac.ompanhame.nto da6 ~a61!M ag!!lc.oiM de. pl!oduto6 pl!io~ 

!!ia~ no ano úvU e. de. I!Upon6ab~dade. do Ve.paJdame.nto de. E~.tatl.J.,tic.M AgJwpe.~. 

3. Jâ 6ão c.onhe.úda6 M u:üma:üvM 6.{.nai6 de. c.othe.Ua, a vzZve.t 

naúonat, do amendoim ( 7~ M6Jta.), ba..ta.ta.-ingtua ( 7~ M6Jta.), 6e.ijão ( 71!- M6Jta.) e. ~aja, in6ol!mada6 

ante.l!iol!m ente.. 

4. Nu-te. mêJ., ~ão cüvui.gadM M pi!Oduç.õu ob:üdM, a vzZve.t nado 

na!, do amendoim (2~ ~a6Jta.l e. do ~ol!go g~ta.vz16e.l!o. 

5. 

pi!Oduto~: 

6. 

1 • Gutl!ta.nâ ( c.ui.:üvado) 

2. Juta 

:üva, a vzZve.t naúonai: 

1. Algodão MbÔI!e.o 

2. Coc.o-da-bala 

7. 

1. Algodão he.l!bâc.e.o 

2. Al!l!oz 

3. Cebola 

3. Uva 

3. Malva 

4. S~at 

4. Milho 

5. Pime.n-ta-do-l!e.ino 

6. Toma-te. 

8. A vzZve.t naúonat e. em 71!- u:üma:üva, o6 pi!Oduto6: 

1. Abac.alÚ 4. Fumo (em 6olhM uc.Ml 

2. Banana 5. Mamona 

3. Cana-de.-aç_Úc.M 6. Mancüoc.a 

9. 

1. LManja 2. Rami 

1 o. 
em 5~ u:üma:üva: 

1. Alho 5. Cevada 

2. Ave.<.a. 6. Fujão (2~ Mn!ta.) 

3. Ba..ta.ta.-ing tu a ( 2~ ~a6Jta.l 7. Tlligo 

4. Centeio 

11. 

gada6, no mêJ., pl!e.c.e.de.nte., pMa M I!U pe.C.:ÜvM pi!Oduto6 . 
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Tabelas (Nivel Nacional) 

1. Dados comparativos 

III 

1.1 - setembro/80 - outubro/80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
1. 2 - dezembro/79 - outubro/80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
1.3 - quadriénio 1976.-79 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Tabelas e relatõrios (Nivel de Unidades da Federação) 

Produtos Tabelas de Resultados Relatõrio de ocorrências 

1. Abacaxi ...........•.................. 7 25 

2. A 1 godão a rbõreo ..................... . 7 25 

3. Algodão herbiceo .................... . 8 26 

4. Alho ................................ . 8 27 

5. Amendoim ............................ . 27 

5.1 -Amendoim (1~ safra) .......... . . 9 27 

5.2- Amendoim (2~ safra) ........... . 9 28 

6. Arroz ....... . ....... . ............... . 10 29 

7. Aveia ............................... . lO 29 

8. Banana .............................. . 11 30 

9. Batata-inglesa ...................... . 30 

9.1 -Batata-inglesa (1~ safra) 12 31 

9.2- Batata-inglesa (2! safra) ..... . 12 31 

10. Cacau ........................ . ...... . 12 31 

11. Cafê (em coco) 13 31 

12. Cana-de-aç~car . ..................... . 13 32 

13. Cebola .............................. . 14 33 

14. Centeio ............................. . 14 33 

15. Cevada .............................. . 14 34 

16. Coco-da-baia ........................ . 15 34 

17. Feijão .............................. . 34 

17.1 - Feijão (l! safra) ............ . 15 35 

17.2- Feijão (2~ safra) ............ . 16 35 

18. Fumo ........ . ....................... . 17 37 

19. Guarani (cultivado) ......... . ....... . 17 37 

20. Juta ................................ . 18 37 

21. Laranja ............................. . 18 38 

22. Malva ............................... . 19 38 

23. Mamona .............................. . 19 38 

24. Mandioca ................... . ........ . 20 39 

25. Milho ......... . ..................... . 21 40 

26. Pimenta-do-reino ........ . ........... . 22 41 

27. Rami ................................ . 22 41 

28. Si sal ...................... . ........ . 22 41 

29. Soja ............................. . .. . 23 41 

30. Sorgo granifero ..................... . 23 42 

31. Tomate .............................. . 24· 43 

32. Trigo ............................... . 24 43 

33. Uva ................................. . 24 44 

v 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 1980 

TABELAS DOS PRODUTOS AGR1COLAS 
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E 
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CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando nao se dispuser do 
dado 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAtlSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NlVEL NACIONAL 

SETEMBRO - OUTUBRO DE 1980 

PRODUTO AGRlCOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

(t) 

1. Abacaxi (1 .ooo · frutos) .................... . 
2. Algodão .............................•...... 

2.1 - Algodão arbóreo .. . .................. . 
2.2 - Algodão herbãceo ................ . ... . 

3. Alho ...................................... . 
4. Amendoim ..................•................ 

4.1 - Amendoim (la. safra) ................ . 
4.2 - Amendoim (2a. safra) .. . .. . .......... . 

5. Arroz ..................................... . 
6. Avéia ..................................... . 
7. Banana (1 000 cachos) ..................... . 
8. Batata-inglesa ..•......•................... 

8.1 -Batata-inglesa (la. safra) .......... . 
8.2- Batata-inglesa (2a. safra) .......... . 

9. Cacau (3) .· ...... •.........................• 
10. Cafe (em coco) (4) .....•.•..•.............. 
11. Cana-de-açücar ............................ . 
12. Cebo 1 a .............................•...•... 
13. Centeio ................ . ..... • ............. 
14. Cevada .................................... . 
15. Co~~:da-bai a ( 1 000 frutos) ............... . 
16. Fe.1 J ao .................................... . 

16 .. 1 - Feijão (la. safra) ................. . 
16.2 - Feijão (2a. safra) .....•............ 

17. Fumo ............. . ........................ . 
18. Guaranã (cultivado) ....................... . 
19. Juta ...................................... . 
20. La ranja ( 1 000 frutos) ...........•......... 
21. Ma 1 v a .............. •...•...........•........ 
22. Mamona .......•..........• . ................. 
23. Mandioca ......................•............ 
24. Mi lhE> . .................................... . 
25. Pimenta-do-rei no .......................... . 
26. Rami ......... .....•.......•................. 
27. Si sal .............................•........ 
28. Soja ...................................... . 
29. Sorgo · Granifero ........................... . 
30. Tomate .................................... . 
31. Trigo ..................................... . 
32. Uva .......•................................ 

Setembro 

382 894 
1 708 421 

252 914 
1 •455 507 

•48 070 
4,82 725 
374 808(2) 
107 917 

9 741 898 
77 847 

447 951 
1 915 564 
1 136 718(2) 

778 846 
228 000 

2 133'082 
147 953 968 

693 444 
10 117 
98 415 

523 120 
2 041 658 
1 170 080(2) 

871 578 
412 310 

650 
27 930 

54 639 131 
41 228 

280 777 
24 712 270 
20 456 646 

66 657 
17 283 

223 292 
15 127 740(2) 

182 470 
1 608 983 
2 940 518 

444 885 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) Produção obtida 
(3) FONTE: CEPLAC- Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(4) FONTE: IBC - Divisão de Estatística 

3 

Outubro 

381 424 
1 705 565 

249 743 
1 455 822 

48 068 
482 717 
374 808(2) 
107 909(2) 

9 749 235 
75 021 

447 583 
1 933 •264 
1 136 718(2) 

796 546 
228 000 

2 133 082 
148 340 497 

693 879 
11 459 
96 893 

523 120 
1 979 270 
1 170 080(2) 

809 190 
409 968 

650 
28 504 

54 573 370 
41 228 

280 672 
24 550 447 
20 382 494 

66 657 
17 283 

223 076 
15 127 740(2) 

182 282(2) 
1 604 •017 
2 762 978 

445 727 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
OUT/SET 

-0,38 
-0,17 
-1 ,25 
0,02 

-0,004 
-0,002 

z 
-0,01 
0,08 

-3,63 
-0,08 
0,92 
z 

2,27 
z 
z 

0,26 
0,06 

13,26 
-1,55 

z 
-3,06 

z 
-7,16 
-0,57 

z 
2,06 

-0,12 
z 

-0,04 
-0,65 
-0,36 

z 
z 

-0,10 
z 

-0,10 
-0,31 
-6,04 
o, 19 



SECRETARIA DE PLANEJAHENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATlSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRlCOLA 

PRODUÇÃO A NlVEL NACIONAL 
DEZEMBR0/79(obtida) - OUTUBR0/80(esperada) 

PRODUTO AGRlCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ................... . 
2. Algodão .................................. . 

2.1 - Algodão arbõreo .................... . 
2. 2 - A 1 godão herbãceo ................... . 

3. Alho ..................................... . 
4. Amendoim ..•............................... 

4.1 - Amendoim (la. safra) ............... . 
4.2 - Amendoim (2a. safra) ............... . 

5. Arroz .................................... . 
6. Aveia .................................... . 
7. Banana .......•............................ 
8. Bata ta- i ng1 esa .••••••••..•...•........•... 

8.1 - Batata-inglesa {la. safra) ......... . 
8.2- Batata-inglesa (2a. safra) ......... . 

9. Cacau {3) .......•......................... 
10. Cafe (em coco) (4) ....................... . 
11 . Cana-de-açúcar ........................... . 
12. Cebola •....•.....•.......•................ 
13. Centeio .................................. . 
14. Cevada •................................... 
15. Co~~:da-baia (1 000 frutos) .............. . 
16. FelJao .........•.......................... 

16.1 - Feijão (la. safra) ................ . 
16.2 - Feijão (2a. safra) ................ . 

17.Fumo ..•...•............................... 
18. Guaranã (cultivado) ...................... . 
19. Juta .................................... .. 
20. Laranja ( 1 000 frutos) .................. .. 
21. Malva .................................... . 
22. Mamona ................................... . 
23. Mandioca .......•.......................... 
24. Milho .................................... . 
25. Pimenta-do-reino ........................ .. 
26. Rami ......•.••............................ 
27. Sisal ....••............................... 
28. Soja ........••..........................•. 
29. Sorgo Granifero .......................... . 
30. Tomate ........•...•..•.................... 
31. Trigo ...•...•...•....•.................... 
32. Uva •.....•....•.....................•..... 

(1) Dados ereliminares sujeitos a retificação 
(2) Produçao obtida 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO (1) 
(t) 

Obti da/79 

381 462 
1 635 601 

281 026 
l 354 575 

31 100 
454 573 
318 631 
135 942 

7 589 282 
57 564 

409 298 
2 148 959 
1 263 015 

885 944 
336 088 

2 589 343 
139 336 737 

691 267 
8 490 

97 083 
491 791 

2 174 072 
1 116 340 
1 057 732 

422 891 
650 

28 505 
49 407 713 

51 433 
327 095 

24 934 982 
16 308 950 

49 303 
8 800 

228 203 
10 234 532 

142 398 
1 499 556 
2 926 627 

703 980 

Esperada/80 

381 424 
1 705 565 

249 743 
1 455 822 

48 068 
482 717 
374 808(2) 
107 909(2) 

9 749 235 
75 021 

447 583 
1 933 264 
1 136 718{2) 

796 546 
228 000 

2 133 082 
148 340 497 

693 879 
11 459 
96 893 

523 120 
1 979 270 
1 170 080{2) 

809 190 
409 968 

650 
28 504 

54 573 370 
41 228 

280 672 
24 550 447 
20 382 494 

66 657 
17 283 

223 076 
15 127 740(2) 

182 282(2) 
1 604 017 
2 762 978 

445 727 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
80/79 

-0,01 
4,28 

-11 ,13 
7,47 

54,56 
6,19 

17,63 
-20,62 
28,46 
30,33 
9,35 

-10,04 
-10,00 
-10,09 
-32,16 
-17,62 

6,46 
0,38 

34,97 
-0,20 
6,37 

-8,96 
4,81 

-23,50 
-3,06 

z 
-0,004 
10,46 

-19,84 
-14,19 
-1,54 
24,98 
35,20 

- (5) 
-2,25 
47,81 
28,01 
6,97 

-5,59 
-36,68 

(3) FONTE: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(4) FONTE: IBC - Divisão de Estatistica 
(5) Não comparadas as informações por não ter sido computado o dado referente ao Estado da 

BAHIA, em 1979 
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SECRETARI~ DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGR1COLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ..•••.. 
2. Algodão arbõreo ........•....• 
3. Algodão herbãceo ............ . 
4. Alho .••..•..••.....•......... 
5. Amendoim ...............•..... 
6. Arroz ..........•.•..••..•.•.. 
7. Aveia .......•............•... 
8. Banana (1 000 cachos) •..••..• 
9. Batata-inglesa ••............. 

10. Cacau ......••.•.••••••...•.•. 
11. Cafê ...•......•.....•........ 
12. Cana-de-aç~car .•...•....•...• 
13. Cebola ..•.........•.....•.... 
14. Centéilo ....••••••.•.••.••.••• 
15. Cevada •.......••.....•....... 
16. Coco-da-baTa (1 000 frutos) .• 
17. Feijão .....•••..•••••..••.•.. 
18. Fumo .•...•...•.•.•.•....••••• 
19. Guaranã (cultivado) (1) ..... . 
20. Juta •.......•••.•••••••....•• 
21. Laranja (1 000 frutos) ...... . 
22. Malva .•....•..•.•....•...•... 
23. Mamona ....•.................. 
24. Mandioca ..•........•.•....... 
25. Mi 1 h o •.••......•.•••••..•..•. 
26. Pimenta-do-reino •..•..•••.... 
27. Rami .•..•..••••.•...........• 
28. Si sal ..•.••••.•.............. 
29. Soja ...•.•..•.•.•.••••••••••. 
30. Sorgo gran1fero ..•........... 
31. Tomate •.•..•••••••..•..•...•. 
32. Trigo •..••.•••.•....•..•.•••. 
33. Uva ..•..••••................. 

PRODUÇAO AGR!COLA MUNICIPAL 

QUADRI~NIO 1976-79 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO OBTIDA (t) 

1976 

345 737 
357 330 
904 841 

21 254 
509 905 

9 757 079 
38 962 

381 763 
1 897 518 

231 796 
751 969 

103 173 449 
430 781 

13 060 
61 550 

464 922 
1 840 315 

298 645 
265 

38 764 
35 841 350 

60 591 
216 868 

25 443 053 
17 751 077 

30 380 
18 500 

166 438 
11 227 123 

277 232 
1 166 888 
3 215 745 

628 020 

1977 

365 602 
437 647 

1 462 571 
22 155 

320 721 
8 993 696 

37 430 
427 660 

1 896 311 
249 755 

1 950 771 
120 081 700 

487 661 
8 326 

95 . 266 
472 922 

2 290 007 
356 999 

400 
35 022 

35 823 453 
57 056 

224 110 
25 929 484 
19 255 936 

37 877 
14 020 

225 246 
12 513 406 

435 141 
1 297 508 
2 066 039 

659 690 

1978 

383 020 
461 781 

1 108 396 
23 975 

325 007 
7 296 142 

53 947 
416 025 

2 013 882 
284 490 

2 535 323 
129 144 950 

488 498 
7 349 

143 917 
472 715 

2 193 977 
405 191 

440 
16 954 

39 131 682 
60 318 

317 083 
25 459 408 
13 569 401 

47 015 
7 220 

201 786 
9 540 577 

227 502 
1 464 558 
2 690 888 

666 594 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agr1cola. 

5 

1979 

386 867 
281 015 

1 355 244 
31 291 

461 557 
7 595 214 

57 564 
408 874 

2 154 173 
336 326 

2 665 545 
138 898 882 

691 071 
9 862 

98 125 
491 027 

2 186 343 
421 708 

650 
28 505 

42 226 117 
51 433 

325 149 
24 962 191 
16 306 380 

49 006 
8 980 

228 191 
lO 240 306 

121 913 
1 501 097 
2 926 764 

703 814 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/80 

Abacaxi 

AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES r~tS FINAL (h a) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE 
-

FEDERAÇJIO Plantada 
COLHEITA e Destinadc Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã Colheita 

BRAS I L ..... 

4071 

381 424 

I Amazonas o •••••••••••• DEZ 6 199 15 231 

Parã ................. DEZ 6701 6 104 

I 
9 110 

Cearã ................ DEZ 3 400 8 000 
425 1 

I Rio Grande do Norte 

I 

DEZ 388 7 276 18 753 

Paraíba .. .. .......... DEZ 6 032 1 111 556 

I 
18 494 

Pernambuco ........... 

I 
DEZ l 571 1 

I 
20 402 12 987 

I A lagoas DEZ l 005 15 162 15 0,87 o o •••••••••••• 

I Sergipe o. o ••••• o o •••• DEZ 211 1 2 862 13 564 

Bahi a ................ DEZ 2 9001 36 830 12 700 

Minas Gerais ... . ..... DEZ 6 829 102 463 1 15 004 

Espírito Santo ....... DEZ 6501 14 300 1 
I 

22 000 

Rio de Janeiro 

I 
DEZ 

I 
6 210 16 299 . ...... 381 1 

I São Paulo ............ DEZ l 040 21 0001 20 192 

I 

. 
Paranã ...... .... ..... DEZ 85 l 039 12 224 

Santa Catarina ....... DEZ 155 2 842 18 335 

Rio Grande do Sul o o •• DEZ 1 204 8 478 7 042 

Mato Grosso do Sul ... DEZ 186 l 991 10 704 

Mato Grosso ..... ..... DEZ 154 2 167 14 071 

Goiãs ....... .. ....... DEZ 585 6 318 lO 800 

Outras ............... 4 825 

Algodão arbõreo (em caroço) 

AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (h a) ( t) (kg/h a) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Ocup_ada 

com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL .•• o. 249 743 

Maranhão ............. SET 52 483 ,. "'I 12 499 238 
Piauí ••• o •• •• ••• o. o o. OUT 165 466 113 
Cearã ••••••• o. o •••••• OUT 1 250 000 131 250 105 
Rio Grande do Norte .. DEZ 255 1381 12 118 47 
Paraíba ••••••••••••• o DEZ 466. 116 40 653 87 
Pernambuco .. .. ...... · 1 DEZ 201 732 33 488 166 
Al agoas .............. DEZ 200 30 150 
Bahi a ..... . .......... NOV 2 300 920 400 

Outras .............. ·i 11 

I I 
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IBGE/CEPAGRO LÉVANTAMENTO SISTE~111TICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA OUTUBR0/80 

Algodão herbãceo (em caroço) 

UNIDADES MÊS FINAL 1\REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO Mto I O 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

I 
I 

-, 

I 
BRASIL .. . . l 455 822 1 

Maranhão •••••••• o ••• 
OUT 741 494 667 

Cearã .............. . SET 54 000 lO 530 195 

Rio Grande do Norte . NOV 158 790 16 742 105 

Paraiba ............. NOV 171 528 38 738 226 

Pernambuco .... . ..... DEZ 35 630 6 700 188 

A lagoas ••••• o •••••• o 
DEZ 62 161 18 400 296 

Sergipe ........ . .... DF.Z 9 809 l 815 185 

Bahi a ............... AGO 74 870 65 886 880 

Minas Gerais ........ JUL 

I 
103 090 1 107 089 l 039 

São Paulo ........... MA! 270 000 1 
I 

487 800 l 807 

Paranã ............ . . ABR 336 000 561 519 l 671 

Mato Grosso do Sul .. JUL 44 373 69 046 l 556 

Mato Grosso ......... JUL 4 480 4 914 l 097 

Goiãs ........... . ... JUN 31 450 62 900 2 000 

Outras .............. 3 249 

Alho 

UNIDADES MfS FINAL 
JIREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE 
(h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..... 48 068 

Piaui ............... OUT 106 514 4 849 

Cearã •••• • ••••• o •••• OUT 80 280 3 500 

Rio Grande do Norte DEZ 25 100 4 DOO 

Pernambuco .......... SET 103 350 3 398 

Bahia ............... OUT 575 l 519 2 642 

Mi nas Gerais ........ OUT 3 932 16 463 4 187 

Espirita Santo.: .... OUT 208 904 4 346 

São Paulo ........... JUN 129 500 3 876 

Paranã ••• o ••••••••• o DEZ 75C 3 000 4 000 

Santa C a ta ri na ...... DEZ 3 413 14 232 4 170 

Rio Grande do Sul .. . DEZ l 736 5 553 3 199 

Goiãs ............... AGO 81( 4 293 5 300 

Outras .............. 360 

8 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUCAO AGR!COLA OUTUBR0/80 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES MtSFINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) {kg/h a) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL . .... 374 808 

São Paulo ........... JAN 141 000 255 300 1 811 

Paranã .............. FEV 46 326 74 410 1 606 

Santa Cata ri na ...... MAR 1 036 1 524 1 471 

Rio Grande do Sul . '. ABR 6 715 7 469 1 112 

Mato Grosso do Sul .. FEV 21 060 33 139 1 574 

Mato Grosso .. ....... MAI 602 765 1 271 

Goiãs ••••• o ••• 00 o. o. 
ABR 890 1 678 1 885 

Outras ... . ..... . .... 523 

Amendoim (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDip 

DA DE {ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇJ.IO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .. ... 107 909 

Cearã •• • o •• o • •• o. o •• JUL 700 420 600 

Paraiba •• o o •••••••• • OUT 566 482 852 

Bahia ••••• o •••• o • • o. SET 2 270 3 405 1 500 

Minas Gerais o •• •• o •• JUN 6 641 11 368 1 712 

São Paulo •• o ••••••• o JUN 69 800 81 735 1 171 

Paranã ••••• o • ••••• •• JUN 8 320 5 658 680 

Santa Catar i na •• o. o . JUN 34 55 1 618 

Mato Grosso do Sul .. JUL 4 733 3 403 719 

Outras ••• •• o ••• o o. o. 
1 383 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S ISTEt~JITI CO DA PRODUÇIIO AG R! COLA OUTUBR0/80 

Arroz 

-

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..... 9 749 235 

Rondônia MAl 108 512 178 394 1 644 
••••••••• o ••• 

Acre ABR 14 474 21 711 1 500 
•••••••• o •••••• o. 

Amazonas DEZ 7 353 7 706 1 048 
•••••••••••• o 

Parã DEZ 122 112 154 663 1 267 
•••••••• o o ••••• o. 

Maranhão o o o o o o o o o o o o o JUN 988 849 1 281 316 1 296 

Piaui JUL 180 326 76 807 426 
................ 

Cearã •••••••••• o ••••• 
AGO 25 000 18 000 720 

Rio Grande do Norte AGO 5 200 878 169 
00 

Para iba SET 14 585 4 983 342 
••••••• o •• o ••• 

Pernambuco o o o o o 00 o o o o 
SET 3 670 5 406 1 473 

A lagoas DEZ 6 519 15 381 2 359 
••• o •• o o o o •••• 

Sergipe DEZ 8 076 21 215 2 627 
••••••••••••• o 

Bahia • o o o •••••••••••• 
AGO 43 000 60 200 1 400 

Minas Gerais •••• 00 ••• 
JUN 592 08€ 832 408 1 406 

Espirito Santo •• o •••• 
JUN 33 053 57 942 1 753 

Rio de Janeiro ••••• o o 
JUN 30 299 84 085 2 775 

São Paulo •••• o ••••• o. 
MA! 300 000 420 000 l 400 

Paranã ••••••••• o ••••• 
MA! 390 545 638 000 1 634 

Santa Catarina MAl 153 491 428 870 2 794 

Rio Grande do Sul .... MA! 598 982 2 293 386 3 829 

Mato Grosso do Sul 00 o 
MAl 501 333 504 212 1 006 

Mato Grosso ....... ... MA! 896 319 1 174 244 1 310 

Goiãs 00 •••• o ••••• o ••• SET 1 184 280 1 460 180 1 233 

Outras •••••••• o •••••• 9 248 

Aveia 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

-

BRASIL o o o o o 75 021 

Paranã o o o o o o o o o o o o o o o 
DEZ 7 600 10 000 1 316 

Santa Catarina o o o o o o o 
DEZ 17 846 12 758 715 

Rio Grande do Sul • o. o DEZ 51 574 52 263 1 013 

-

10 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\o 

BRASIL .. . . 

RondÕni a •••• o • • ••• • • 

Acre • o • ••• • o •••••••• 

Amazonas •• 00 • • •••• o. 

Parã ••• o. o •••••• •• • o 

Maranhão ••• •• ••• o ••• 

Piaui •••••• • o •••• • • o 

Cearã 0 0 o 0 0 0 ••••••• o . 

Rio Grande do Norte 

Paraiba •• •• o • ••• ••• • 

Pernambuco ........ o. 

Alagoas o . o •••• • o • • • o 

Sergipe • •• ••• o. o •••• 

Bahia • • • o •• • •• o •• o o. 

Minas Gerais 00 • •••• o 

Es pi ri to San to • o. o •• 

Rio de Janeiro o •• ••• 

São Paulo .. .. ....... 
Paranã ••••••• • •• o • •• 

Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso • • o . o •••• 

Goiãs ..•. . .••. • •.. o. 

Outras • o. o •• • •• o o •• o 

LEVAiHAMENTO SISTEW\TICO DA PRODUÇJ\o AGR!COLA 

Banana 

MEA 
MtS FINAL (ha) 

DE Ocupada 
COLHEITA com pesem Colhida 

produção 

DEZ 21 889 

DEZ 3 226 

DEZ 2 559 

DEZ lO 980 

DEZ 9 717 

DEZ 3 588 

DEZ 36 600 

DEZ 3 327 

DEZ 8 826 

DEZ 18 826 

DEZ 9 918 

DEZ 2 203 

DEZ 43 000 

DEZ 29 44 

DEZ 26 961: 

DEZ 32 800 

DE? 35 681 

DEZ 5 000 

DEZ 22 17~ 

DEZ 6 22S 

DEZ 1 36( 

DEZ lO 30C 

DEZ 26 soe 

11 

PRODUCJ\o 
(1 000 cachos) 

Esperada Obtida 

447 583 

17 577 

3 871 

2 321 

17 339 

11 627 

6 332 

45 750 

4 997 

15 573 

34 264 

13 703 

2 439 

60 200 

32 645 

24 271 

31 389 

41 320 

5 500 

31 991 

6 445 

1 91q 

8 747 

26 500 

86 

OUTUBRO/BD 

RENDIMENTO MfDIO 
(cachos/ha) 

Esperado Obtido 

803 

1 200 

907 

1 579 

1 197 

1 765 

1 250 

1 502 

1 764 

1 820 

1 382 

1 107 

1 400 

1 109 

900 

957 

1 158 

1 100 

1 443 

1 035 

1 411 

849 

1 000 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI S TEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA OUTUBR0/ 80 

Batata-inglesa {la . safra) 

UNIDADES MtS FINAL /IRE A PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL . . o. 1 136 718 

Minas Gerais ........ ABR 19 991 286 740 14 343 

Esplrito Santo . ... . . JUN 92 828 9 000 

Rio de Janeiro ... . .. JUN 317 2 128 6 713 

São Paulo . . ... . ..... FEV 12 000 211 200 17 600 

Paranã . ... . . . . . .. . . . FEV 27 735 341 521 12 314 

Santa Catarina ... .. . FE \ 14 607 104 022 7 121 

Rio Grande do Sul ... FEV 35 24 189 631 5 381 

Outras .... . .... . . . . . 648 

Batata-inglesa (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇI!.O RENDIMENTO MtD! O 

DA DE {ha) {t) (k9/ha) 
FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... 796 546 

Paralba •• o ••••••• •••• SET 797 4 026 5 051 
Bahia • o •••••••••• o o •• SET 240 2 592 10 800 
Minas Gerais .. . ...... AGO 12 297 168 882 13 734 
Esplrito Santo ....... DEZ 200 1 400 7 000 
Rio de Janeiro ....... DEZ 282 2 087 7 401 
São Paul o ......... . .. OUT 15 770 287 100 18 205 
Par anã •••••••••••••• o JUL 14 895 180 241 12 101 
Santa Catarina ....... JUN 5 216 38 854 7 449 
Rio Grande do Sul o •• o MA! 20 896 11 o 305 5 279 
Outras • o ••• • •••• • o •• o 1 059 

Cacau 

/IRE A PRODUÇIIO RENDIMENTO Mto!O 

MtS FINAL (h a) (t) {k9 / ha) 
UNIDADES 

DA DE Ocupàda 
FEDERAÇIIO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obti dn 

produção 
-

BRAS !L o •• • 
228 000 

RondÔnia •• • • • • • ••. • o. DEZ 6 708 2 000 298 

Amazonas ••• • ••• • • •• o. DEZ 1 833 450 245 

Parã • ••• •• o • • • o . o. o •• DEZ 10 237 3 000 293 

Bahia •• • • o •••••••••• • DEZ 427 702 212 540 497 

Esplrito Santo ....... DEZ 23 408 10 000 427 

Outras ·········· ..... 10 
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~I~BG_E~/_CE_P_AG~R~O ____________ L~E~V~AN~T~~~E~N~T~O~S~IS~T~E~M~~T~I~CO~DA~P~RO~D~UxÇA~O~AG~R~l~CO~L~A------------~OU~TUBR0/80 

Café (em coco) 

IIREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL {ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_?da FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ... 2 133 082 

Minas Gerais ........ OUT 462 245 433 293 937 
Espirita Santo ...... SET 304 178 358 125 1 17,] 
São Paulo ........... OUT 805 060 894' 653 1 111 
Paranã •••• o ••••• o ••• OUT 635 877 337 211 530 

Outras o o o ••••• o •••• o 109 800 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBC) - Divisão de Estatistica. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

Cana-de-açúcar 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
(ha) (t) {kg/ha) 

MtS FINAL ~-------r-------~------~------~------.--------
DE Plantada 

COLHEITA ~ Destinada Colhida 
ã C'Jlheita 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

-----------------+-------~-------+------~--------~------+-------~--------

BRASIL ... 

Parã ............ , .. . 
Maranhão ........... . 
Pi aui .............. . 
Cearã .............. . 
Rio Grande do Norte 
Paraiba ............ . 
Pernambuco ......... . 
Al agoas ............ . 
Sergipe ............ . 
Bahia .............. . 
Minas Gerais ....... . 
Espirita Santo ..... . 
Rio de Janeiro ..... . 

São Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Santa Catar i na ..... . 
Rio Grande do Sul .. . 

Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ........ . 
Goiãs .............. . 

Outras ............. . 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DE L. 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

7 473 
23 050 
13 364 
54 000 
35 991 

107 376 
364 713 

356 850 
21 946 
75 000 

185 909 
24 873 

198 687 
1 010 000 

65 000 
24 763 
32 193 

11 671 
8 562 

20 600 

13 

148 340 491 

378 15~ 
1 127 52 

331 30( 
1 350 00( 
1 778 09( 

5 151 66( 
17 325121 

18 55619' 
1 168 09! 
3 000 00( 
8 003 01' 

771 06 
9 636 32( 

70 650 00 
4 550 00( 
1 395 47 

869 58 

606 74 
420 14( 

1 215 00 

57 00 

50 603 
48 917 
24 790 
25 000 
49 404 

47 978 
47 503 

52 000 
53 226 
40 000 
43 048 
31 000 
48 500 
69 950 
70 000 
56 353 
27 011 

51 987 
49 070 
58 981 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI SW~J\TI CD DA PRODUÇJIO AGRI COLA OUTUBR0/80 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇ~O COLHEITA Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •• o . 693 879 

Pernambuco ......... . OUT 6 278 75 776 12 070 

Sergipe ............. SET 35 125 3 571 

Bahi a . . ............. DEZ 3 798 40 140 10 569 

Minas Gerais ........ NOV 1 760 10 059 5 715 

São Paulo ........... NOV 18 100 289 800 16 011 

Paranã •• • o ••• 00. o ••• FEV 4 ·256 21 170 4 974 

Santa Catarina ...... JAN 12 248 103 605 8 459 

Rio Grande do Sul ... FEV 20 477 151 193 7 384 

Outras .. . .. ....... o. 2 011 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇ)\Q RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 11 459 

Paranã ••••• •••••••• o DEZ 4 DOO 3 200 800 

Santa Cata ri na ...... DEZ 3 420 2 930 857 

Rio Grande do Sul ... DEZ 4 926 5 329 1 082 

Cevada 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha} 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L . .. 96 893 

Paranã .............. DEZ 31 700 53 DOO 1 672 

Santa Catarina ...... DEZ 3 931 4 603 1 171 

Rio Grande do Sul ... DEZ 38 476 39 290 1 021 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRAS I L ... 

Parã •• o. o •• •• • o • •• o . 

Maranhão o. o •• ••••• o o 

Piau1 ••••••• • •• o • • •• 

Cearã •• • ••• o o •• o • • •• 

Rio Grande do Norte 

Para1ba ... . .. . ...... 
Pernambuco •••• • • o ••• 

A lagoas o ••• • •••• • • o o 

Sergipe o •••••••• • • o. 

Bahia •• o •• o •• •• ••• • • 

Esp1rito Santo o ••• o. 

Rio de Janeiro •• • • o. 

Outras o •••••••••• • •• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ... 

Maranhão •• o •• o o • • •• o 

Piau1 o •• o ••• o o 0 0 ••• o 

Rio Grande do Norte 
Bahia o •• o ••• ••• •'• o. o 

Minas Gerais o. o ••• o o 

Esp1 ri to Santo .. . ... 
Rio de Janeiro ...... 

São Paulo o •••••••••• 

Par anã •• o. o o. o • • o . o o 

Santa Catarina • •• o •• 

Rio Grande do Sul . .. 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso • •• o. o. o . 

Goiãs ••••••• o 0 0 • • • o o 

Outras •• o. o •••• o ••• o 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/80 

Coco-da-baía 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
MtS FINAL ~---{_h-ra_) ---+--(_1_o_o_o_frr_u_to_s_)_-+ __ {_f_ru_t_,o_sl_h_a_) __ _ 

DE 
COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 
JUN 
JUN 
ABR 
MAR 
MAR 
JUN 
FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

ABR 
JUN 
MAR 

Ocueada 
om pe s em Co 1 h i da 
produção 

2 022 
1 744 

24~ 

21 50 C 
14 57E 

12 63C 
lO 90C 

24 50~ 

3.8 22~ 

34 00( 

1 20( 

81 

Esperada Obtida 

523 120 

l3 569 

7 125 
1 676 

117 500 
54 864 
29 837 
43 600 

65 381 

73 654 
105 06( 

3 48( 

3 25~ 
4 12< 

Feijão (la. safra) 

!IRE A PRODUÇM 
(h a) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 170 080 

41 968 19 324 
188 310 25 974 
125 095 7 125 
310 000 223 200 
234 309 123 070 

37 225 26 616 
9 000 6 421 

195 300 133 800 
735 088 415 550 

165 050 87 942 
139 570 56 182 

13 640 7 280 
86 641 34 901 

5 400 2 268 

427 

15 

Esperado Obtido 

6 711 
4 085 
6 926 
5 465 
3 763 
2 362 
4 000 

2 668 

1 927 
3 090 

2 ~oc 
4 00( 

RENDIMENTO MED IO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

460 
138 

57 
720 
525 
715 
713 
685 
565 

533 
403 

534 

403 
420 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/80 

Feijão (2a. safra) 

-
UNIDADES MtS FINAL J\REA PRODUÇIIO RENDIM~NTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L .. .. 809 190 

RondÔnia ... . .... .. . . AGO 28 681 13 337 465 

Acre •• •• ••••••••• o o . 
SET 8 123 4 719 581 

Amazonas ... . .. o····· DEZ 3 000 3 000 1 000 

Parã •• •• o •• o ••• o • ••• 
SET 23 004 15 456 672 

Maranhão ............ AGO 54 710 22 564 412 

Piaui .... ...... .. ... NOV 5 067 2 053 405 

Cearã o •••••• o •••• • •• 
JUL 340 000 51 000 150 

Rio Grande do Norte DEZ 4 373 1 601 366 

Paraiba ............. SET 264 915 32 083 121 

Pernambuco • ••••• • •• o 
SET 222 942 61 536 276 

A lagoas ••• o ••••••••• 
OUT 78 867 14 982 190 

Sergipe o • • • 00 • •• •••• 

SET 15 000 3 000 200 

Bahia ......... ...... sn 136 872 41 883 306 

Minas Gerais o ••••••• 
JUN 420 361 209 236 498 

Espl' ri to Santo •••• 0 0 
JUN 44 265 21 690 490 

Ri o de Janeiro ...... AGO 11 771 8 534 725 

São Paulo ..... ...... OUT 264 200 149 256 565 

Paranã o •••• • • • ••• • o o JUN 80 000 46 700 584 

Santa Cata ri na 00 . o . o JUN 73 30C 32 030 437 

Rio Grande do Sul .. . MAl 65 97E 24 196 367 

Mato Grosso do Sul . . . SET 46 86l 16 221 346 

Goiãs ••••••••• o •••• o 
JUN 154 1 0( 33 902 220 

Outras • o •••••• • ••• • • 
20' 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S ISTEMATI CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBRO/!JO 

Fumo 

UNIDADES MtS FINAL J.IREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L ... 409 968 

Cearã •••• • o •• • •• ••• OUT 400 160 400 

A lagoas • •• • ••• o •• o o DEZ 35 411 33 342 942 

Sergipe o. o. o •••••• o DEZ 4 753 5 414 1 139 

Bahia o •• o o • ••••• •• • DEZ 44 000 33 440 760 

Minas Gerais .... ... SET 10 641 7 969 749 

São Paulo ... ..... .. AGO 1 831 768 419 

Pa ranã • o •• o ••• • •• • o MAR 26 070 45 374 1 740 

Santa Catarina • • •• o MAR 76 642 127 401 1 662 

Rio Grande do Sul .. MAR 108 279 149 087 1 377 

Mato Grosso •••• o ••• AGO 9! 59 608 

Goiãs 00 . o • •••• • • •• • SET 1 586 984 620 

Outras • ••• • • •• o . o o . 5 970 

Guaranã (cultivado) 

JIREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇ110 COLHEITA Ocupada 

Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

BRASIL ... 650 

' 

Jlinazonas . .. . ........ DEZ 3 932 650 165 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ)\0 

BRAS I L . . . 

Amazonas ........... 

Parã ............... 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇJ\0 

BRASIL ... 

Maranhão ••••••••••• o 

Piaui •••• o ••• o •• o ••• 

Cearã •••••••••••••• o 

Paraiba •••••• o o •• • •• 

Pernambuco •••••• o o •• 

Alagoas •••• o •••••••• 

Sergipe •••••• o •• o •• o 

Bahia ............... 
Minas Gerais •• o ••••• 

Espi rito Santo • o •• o. 

Rio de Janeiro ...... 
São Paulo o •••••••• o. 

Par anã • ••• o ••••• o •• o 

Santa Catarina •• o •• • 

Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Matu Grosso .•• o,, •• • 

Goiãs •• o •• o •• o •••••• 

Outras • o •••••••••••• 

LEVANTAMENTO SISTUIIITICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA OUTUBR0/.80 

Juta 

MtS FINAL 
1\REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO 

DE 
(h a) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

28 504 

AGO 16 830 16 830 1 000 

DEZ 9 495 11 674 1 229 

Laranja 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
MtS FINAL 1-___ (_har) ___ -t-_(_l_o_o_o_frr_u_to_s_) --+---(_f_ru_t_or-s/_h_a_) __ 

DE 
COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

OcuEada 
om pes em Colhida 
produção 

3 676 

1 455 

1 500 
2 464 
4 800 

1 001 
23 032 

10 000 
25 707 

1 500 

35 282 

427 450 

4 060 
2 536 

22 931 
499 
579 

2 550 

18 
I 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

54 573 370 

427 703 116 350 

158 782 109 129 

112 500 75 000 

267 960 108 750 

326 352 67 990 

74 351 74 277 

2 158 789 93 730 

840 000 84 000 

1 763 178 68 587 

132 750 88 500 

2 822 560 80 000 

42 400 000 99 193 

360 255 88 733 

392 179 154 645 

1 823 015 79 500 

39 220 78 597 

57 860 99 931 

198 900 78 000 

217 016 



IBGE /CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/80 

Malva 

UNIDADES MtS FINAL ÃREA PRODUÇJ.IO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ.IO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BRASIL ... 41 228 

Amazonas .. . ......... . AGO 7 650 ll 475 l 500 

Parã ... . .. . .......... OUT 26 258 24 729 942 

Maranhão .... . .... . ... OUT 5 910 5 024 850 

Mamo na 

UNIDADES MÊS FINAL AREA PRODUÇJ.IO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a) (t) (~g/ha) 

FEDERAÇ)\Q COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 280 672 

M aranhão •••••• o ••• o. o o DEZ 74 27 365 

p iaui ••••• • •• • •• •• • o •• OUT 8 925 3 742 419 

c e ara • o o o o o o o o •• o o. o o. DEZ 24 000 12 000 500 

p a r a iba o o •• o. 00 •• ••••• OUT l 888 l 123 595 

p ernambuco •••• • o ••••• o DEZ 30 329 8 070 266 

B ahia ............. .... OUT 228 000 129 600 450 

M inas Gerais o •••••• o •• SET 6 464 5 919 916 

s ão Paulo ..... .... .... OUT 25 250 30 300 1 200 

p ara na o o ••• • • o . o • • • ••• OUT 48 716 82 622 1 696 

M ato Grosso do Sul o • • • JUN 3 386 4 128 1 219 

M ato Grosso • ••••• o ••• • JUN 300 390 1 300 

Ou tras •••• o ••• • ••••••• 2 751 
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.::I B:..::G:.=.Et....:/ C::.::E.:..:P A~G:.:.:R.::..O _____ _:L=.E..:.:V A_.::N:_:..T A:.::_M:.::E:.:..NT:...::O:__::_:S I~S~W11\TI CO DA PRO DUÇJIO AG RicO LA OUTUBR0/80 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

BRASIL ... 

Rondônia .......... . 

Acre .............. . 

Amazonas .......... . 

Parã .............. . 

Maranhão .......... . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba ........... . 

Pernambuco ........ . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahi a ............. . 

Minas Gerais ...... . 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paul o ......... . 

Pa ranã ............ . 

Santa Catarina ..... 

Rio Grande do Sul .. 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ....... . 

Goiãs ............. . 

Outras ............ . 

Mandioca 

1\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

MtS FINAL t-----r----___:t--------,r----1f------,---
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Plantada 
e Destinada Co 1 h i da 
ã Colheita 

17 886 

14 548 

68 950 

101 929 

368 322 

104 026 

155 000 

54 044 

66 679 

194 063 

34 537 

29 512 

300 000 

129 403 

27 223 

12 712 

23 300 

45 000 

96 918 

153 844 

20 630 

17 422 

20 800 

20 

Esperada Obtida 

24 550 447 

279 361 

211 964 

827 403 

1 239 329 

3 279 641 

833 966 

1 085 000 

486 168 

564 792 

2 060 402 

345 334 

402 750 

4 800 000 

1 945 11 o 

408 495 

177 968 

470 000 

855 000 

1 630 921 

1 718 899 

334 090 

261 330 

297 44D 

35 084 

Esperado 

15 619 

14 570 

12 000 

12 159 

8 904 

8 Dl7 

7 000 

8 996 

8 470 

10 617 

9 999 

13 647 

16 000 

15 031 

15 006 

14 000 

20 172 

19 000 

16 828 

11 173 

16 194 

15 000 

14 300 

Obtido 



!BGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJio 

BRAS I L ... 

Rondônia •• o •••• o •• • 

Acre o • •• • • o • • • 00 ••• 

Amazonas •• o •• • o •• •• 

Parã •• o •• o • •• •••• o . 

Maranhão ........ .. . 
Piauí •• o •• o o o • • • • • • 

Cearã •• o o • •• o o o • •• • 

Rio Grande do Norte . 

Paraíba •• o ••••••• • o 

Pernambuco • • • o ••••• 

Alagoas •••••••• o ••• 

Sergipe • • •••• o •• o o o 

Bahia* ..... . ....... 

Bahia** ......... . . . 

Mi nas Gera is •••• o. o 

Espírito Santo ••• o o 

Ri o de Janeiro . .. .. 

São Paulo o. o o •••• o. 

Par anã • ••• o ••• o o •• o 

Santa Catarina •••• o 

Rio Grande do Sul .. 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso •• o. o ••• 

Goiãs • • •• o ••• o ••• • o 

Outras o ••• ••• •• • •• o 

* lct. safra. 
** 2a . safra. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGR!COLA OUTUBR0/80 

Milho 

MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DE (h a) (t) (kg / ha} 

COLHEITA Pl antada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

20 382 494 

JUN 62 706 106 976 1 706 

ABR 16 484 21 726 1 31 8 

JUL 7 849 lO 203 l 300 

JUL 81 221 76 742 945 

AGO 495 723 270 583 546 

JUL 289 813 73 548 254 

JUL 400 000 96 000 240 

JUN 61 499 2 669 43 

NOV 289 929 37 189 128 

SET 192 948 59 042 306 

DEZ 33 319 8 832 265 

DEZ lO 416 3 125 300 

JUN 291 000 244 440 840 

NOV 129 882 37 406 288 

JUL 1 745 346 3 016 845 1 729 

JUN 152 384 205 293 l 347 

JUN 41 820 45 684 l 092 

JUN 1 002 l 00 2 335 800 2 331 

JUN 2 156 580 5 466 967 2 535 

JUN 1 127 441 3 013 991 2 673 

MA! l 861 298 3 162 033 1 699 

JUN 108 584 188 396 l 735 

MA! 83 609 142 572 l 705 

JUL 802 800 1 750 104 2 180 

6 328 

~ ·-- ----
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]BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA OUTUBR0/80 

Pimenta-do-reino 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

MtS FINAL 
(ha) (t) (kg/h a) 

UNIDADES 
DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA om pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
-

BRASIL ... 66 657 

Amazonas ........... NOV 49 62 1 265 
Parã ........ ... .... NnV 19 287 62 617 3 247 
Maranhão ........... SET 197 677 3 437 
Paraíba •• o. o o •• o ••• NOV 1 092 233 213 
Bahi a .............. OUT 2 070 2 484 1 200 
Espírito Santo ..... OUT 200 287 1 435 
Mato Grosso ........ AGO 213 156 732 
Outras •••••••• o o ••• 141 

Rami 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 17 283 

Bahia ••• • •• o •• o •• • • NOV 236 283 1 1'99 

Paranã ........... .. MAI 6 780 17 000 2 507 

Sisa 1 

~REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA om pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL .. . 223 076 

Rio Grande do Norte . DEZ 34 466 13 756 399 

Paraíba ... ........ . . DEZ 114 555 80 973 707 

Pernambuco ....... ... DEZ 7 330 8 026 1 095 

Bahi a ............... DEZ 168 000 119 952 714 

Outras . ............. 369 
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IBGE/CEPAGRO LEVAiHAMENTO SISTEt11\TICO DA PRODUÇ.liO AGRTCOLA OUTUBRO/BD 

-
UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 15 127 740 

Bahi a .............. MAI 1 906 2 224 1 167 
Minas Gerais ••••• o o MAI 150 000 263 068 1 754 
São Pau i o .... . ..... JUN 560 000 1 108 000 1 979 
Paranã ............. MAI 2 410 800 5 400 192 2 240 
Santa Catarina ..... JUN 520 401 718 764 1 381 
Rio Grande do Sul o o MAI 3 987 500 5 737 165 1 439 

Mato Grosso do Sul MAI 806 581 1 323 994 1 641 

Mato Grosso ........ MAI 70 431 11 7 173 1 664 

Goiãs •••• o. o ••• o. o o MAI 246 070 456 706 1 856 

Outras .... o. o • • •••• 454 

Sorgo granlfero 

UNI DAOES MtS FINAL 1\REA PRODUÇJ\o RENDIMENTO MEDIO 

DA OE (h a) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BRAS I L o 00 182 282 

Cear~ ........ . ..... AGO 1 200 1 200 1 000 

Rio Grande do Norte. AGO 1 760 106 60 

Pernambuco ........ . AGO 1 288 1 334 1 036 

Minas Gerais • • 00 o. o MAI - - -
São Paulo .......... MAI 13 97~ 35 304 2 526 

Paranã ••••• o •••• • •• MAR 24( 1 296 5 400 

Santa Catarina ••• o o ABR 3( 8~ 2 800 

Rio Grande do Sul o o MAl 58 66! 140 80.; 2 400 

Mato Grosso do Sul MAI 86~ 1 256 1 452 

Goiãs o •••• o • • • • • ••• MAI 45 85( 1 881 

Outras • o ••••• o ••••• 4 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/80_ 

Tomate 

UNI OADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA OE (h a) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Co 1 h i da Esperada Obtida Esperado Obtido 

I I 
BRASIL ... 1 604 017 

Maranhão .......... DEZ 319 7 207 22 592 
Cearã ••••••••• o ••• DEZ 1 000 25 000 25 000 
Paraiba o. o ••• o •••• NOV 1 365 47 144 34 538 
Pernambuco ........ SET 6 417 136 324 21 244 
Sergipe ........... DEZ 209 3 719 17 794 
Bahi a ............. DEZ 2 573 70 644 27 456 
Minas Gerais ...... DEZ 3 808 129 287 33 951 
Espi rito Santo o ••• DEZ 1 067 47 540 44 555 
Rio de Janeiro o ••• NOV 2 783 118 453 42 563 
São Paul o ......... NOV 22 600 823 000 36 416 
Paranã ••• o • •••• o •• ABR I 958 44 510 46 461 
Santa Catarina .... MAR 1 260 35 197 27 934 

Rio Grande do Sul JUN 3 942 50 03'1 12 692 
Mato Grosso do Sul. DEZ 163 4 317 26 485 
Mato Grosso ....... DEZ 106 2 910 27 453 
Goiãs o •• •• •••••••• OUT 1 060 42 400 40 000 

Outras ............ 16 334 
--- -·- . 

UNI DAOES MtS FINAL JIREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .. . 2 762 978 

Minas Gerais ...... OUT 9 785 15 912 1 626 
São Paul o ......... SET 164 800 204 150 1 239 

Par anã ............ DEZ 1 500 000 1 350 000 900 
Santa Catarina .... DEZ 15 044 13 540 900 

Rio Grande do Sul DEZ 1 296 053 1 055 571 814 

Mato Grosso do Sul. SET 122 087 110 000 901 

Mato Grosso ........ AGO 55 59 1 073 

Outras ............ 13 746 

Uva 

JIREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDI O 

MtS FINAL 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES 
DA DE Ocupada 

FEDERAÇM COLHEITA om pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ... I 
445 727 

Pernambuco ........ DEZ 392 4 367 11 140 

Minas Gerais .. .... MAR 1 009 7 200 7 136 

São Paulo ......... ABR 10 200 149 000 14 608 

Par anã ............ MAR 2 236 19 162 8 570 

Santa Catarina .... MAR 5 085 44 428 8 737 

Rio Grande do Sul r~AR 38 264 220 761 5 769 

Outras ............ 809 
------. 
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RELATORIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1980 em 7? estimativa ê de 381 424 mil 
frutos, 0,38% inferior da informada em setembro, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados 
de Mato Grosso do Sul e Goiãs. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram produzidos 381 462 mil frutos, a estimativa 
para a atual safra apresenta uma pequena ·compressão de 0,01 %. 

Em seguida, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs): 

MATO GROSSO DO SUL - t registrada, neste mês, a redução de 14,68% na estimativa da ãrea plantada e 
destinada ã colheita, nesta safra, agora estimada em 186 ha. Com a produtivid~ 

de esperada de 10 704 frutos/ha, 0,23% menor do que a informada em setembro, ê aguardada uma prod~ 

ção de 1 991 mil frutos. 

GOI~S - A estimativa da area plantada e destinada ã colheita, nesta safra de abacaxi, sofreu uma r~ 

dução de 5,65%, passando de 620 para 585 ha. Com o rendimento medi o previsto de 10 800 fr~ 
tos/ha, inferior 10,00% do anteriormente informado, ê aguardada uma produção de 6 318 mil frutos. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1980, em 9~ estimativa, ê de 
249 743 t, inferior 1,25% da informada em setembro, decorrente de redução na estimativa do Estado 
do Rio Grande do Norte. 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 281 026 t, a atual estimativa, p~ 
ra a safra de 1980, indica um decréscimo de 11,13%. 

No mês precedente foram divulgados os resultados finais da safra de algodão arbõreo no Estado do Ma 
ranhão. 

Neste mês, não houve registro de conclusão de colheita em nenhuma Unidade da Federação investigada. 
Todavia, em novembro deverão ser divulgados os resultados finais da safra nos Estados do Piau1, Cea 
rã e Bahia. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tat1 sti c as Agropecuãri as ( GCEAs ).: 

RIO GRANDE DO NORTE - Levantamentos espec1ficos realizados, no per1odo, permitiram avaliar melhor a 
situação da malvãcea, a n1vel estadual. Assim, observou-se que,dos309322ha 

ocupados com pês em idade produtiva, apenas 255 138 ha deverão ser colhidos, face ãs condições cli 
mãticas adversas reinantes durante a floração, seguidas de estiagem prolongada e elevada incidência 
de lagartas. Observou-se, tambêm, que a maior parte das ãreas ocupadas com algodoais de3Qe4Q anos 
estã irremediavelmente perdida; em algumas regiões os produtores estão soltando o gado dentro das 
plantações face ã inviabilidade econômica de se proceder ã colheita da malvãcea. Desta forma, em 
uma ãrea ocupada com pês em produção de 255 138 ha, 1,02% menor da informada em setembro e produt~ 

vidade esperada de 47 kg/ha, inferior 20,34% da prevista no mês precedente, ê aguardada agora uma 
colheita de apenas 12 118 t. 

PERNAMBUCO - A malvãcea atravessa atualmente a fase inicial de colheita, destacando-se que nas Micror 
regiões Homogéneas de ARARIPINA, SALGUEIRO e SERTAO PERNAMBUCANO DO SAO FRANCISCO, a~ 

ati vi dades de co 1 heita estão bastante adi anta.das, devendo encerrar-se em novembro. Nas regiões de 
MOXOTO e PAJEO, a intensidade da seca vem provocando o êxodo rural e como conseqUência, o abandono 
dos cultivos. De um modo geral, os rendimentos mêdios que vêm sendo obtidos situam-se aquêm doses 
perados, devendo o GCEA-PE, apõs levantamentos junto ãs industrias de beneficiamento existentes no 
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estado, aliado a novas pesquisas de campo, proceder ãs necessãrias correções nosatuais prognõsticos 
de colheita. Assim, atê a conclusão desses trabalhos,optou-se pela manutenção das estimativas di 
vulgadas em setembro. 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão herbãceo para 1980 na 8~ estimativa, ê de 
1 455 822 t, 0,02% superior da informada em setembro, decorrente do acréscimo verificado na estimati 
va final do Estado do Paranã, embora tenham sido registradas reduções no Rio Grande do Norte, Paraí 
ba e Sergipe. 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas l 354 575 t, a atual estimativa, 
para a safra de 1980, indica um acréscimo de 7,47%. 

Atê o mês de setembro jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da safra de alg~ 

dão herbãceo nos Estados do Cearã, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso e Goiãs. 

São registradas, neste mês, retificações nos dados finais preliminares da safra de algodão herbãceo 
do Estado do Paranã, divulgados em maio, bem como os resultados finais da safra no Maranhão. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs): 

MARANHM - Encerrada, neste mês, a colheita da mal vãcea em todo o territõri o maranhense. Em uma ãrea 
colhida de 741 ha e produtividade obtida de 667 kg/ha, foram colhidas 49( t, confirman 

do-se os prognõsticos divulgados em setembro. 

RIO GRANDE DO NORTE- E informado, neste mês, um decréscimo de l 827 ha na estimativa da ãrea total 
plantada com a malvãcea no estado potiguar, situando-a em 158 790 ha. Com o 

rendimento mêdio esperado de 105 kg/ha, 9,48% inferior do previsto no mês precedente, ê estimada 
agora uma produção de 16 742 t. 

As reduções assinaladas nas variãveis "ãrea plantada" e "produtividade esperada" constituem refle 
xos da seca que assola o estado e da elevada incidência de lagartas. 

PARA!BA - Informações procedentes das COREAs de AREIA, ITABAIANA, SANTA RITA E SOLEDADE, onde a se 
ca estã castigando com mais intensidade e prejudicando as lavouras de algodão, levaram o 

GCEA-PB a considerar uma redução de 3,83% na produtividade esperada a nível estadual, situando-a em 
226 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada de 171 528 ha, inferior 0,01 % da informada no mês precede~ 

te , ê prevista agora uma produção de 38 738 t. 

SERGIPE - Levantamentos realizados apôs a conclusão do plantio da malvãcea revelaram uma area pla~ 

tada de 9 809 ha, 35,61 % menor da informada anteriormente em "intenção de plantio". Com o 
rendimento mêdio esperado de 185 kg/ha, inferior ll ,48% do informado em setembro, ê aguardada agora 
uma colheita de l 815 t. 

PARANA - No transcorrer do mês de outubro encerraram-se as ati vi dades de beneficiamento do algodão 
no Estado do Paranã. Com base nos trabalhos de aferição que o GCEA-PR vinha realizandoju~ 

to ã assessoria do representante da CLASPAR, são retificados os dados finais preliminares divulgados 
em maio. Assim, em uma ãrea colhida de 336 000 ha, inferior 0,20% da anteriormente informada e ren 
dimento mêdio obtido de l 671 kg/ha, l ,15% maior daquele divulgado em maio, foram efetivamente pr~ 

duzidas 561 519 t. Salienta, o GCEA-PR, que através das mãquinas em funcionamento no Paranã (53usl 
nas, 93 conjuntos, 458 descaroçadores e 39 680 serras) foram beneficiados 527 781 636 kg de algodão 
em caroço, de vãrias procedências; 522 368 636 kg foram produzidos no Estado do Paranã, 4 515 000 kg, 
oriundos do Mato Grosso do Sul, 723 000 kg da Bahi a, 35 000 kg de Rondônia, 17 000 kg de Hi nas Ge 
rais e 123 000 kg importados de São Paulo. E de se notar, que da produção paranaense, aproximad~ 

mente 39 150 000 kg saíram para beneficiamento em São Paulo. 
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o algodão em caroço, beneficiado, apresentou um rendimento de fibra de 42,00 kg e 35,93%, correspo~ · 
dendo a 192 231 035 kg de algodão em pluma, desclassificados e res1duos, significando uma produção 

de 968 976 fardos com peso médio de 198,39 kg cada e com média de tipo 6,71. 

4. ALHO 

A produção nacional esperada de alho para 1980 na 5~ estimativa é de 48 068 t, inf~ 
rior0,004 %dainformada em setembro, decorrente do decréscimo observado na estimativa do Estado da 
Bahia, mesmo com o ligeiro acréscimo ocorrido no Rio Grande do S11l. 

Em relação ao produzido em 1979, quando foi colhido o total de 31 100 t, a atual estimativa, para a 
presente safra, apresenta-se com uma expansão de 54,56%. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Pernambuco e São Paulo. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais de safra nos Estados do Cearã e da Bahia. 

Seguem-se as informações orig i nãri as dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãrias (GCEAs): 

CEARA - Conclu1da, neste mês, no território cearense, a colhei ta do alho. Em uma ãrea colhida de 80 .ha 
e rendimento media obtido de 3 500 kg/ha, igual ao informado em setembro, foram produzidas 

280 t. 

BAHIA- Concluida, neste mês, a nivel estadual, a colheita do alho. Em uma ãrea colhida de 575 ha, 

inferior 4,17% da estimativa da ãrea plantada informada em setembro e rendimento méd io obti 
do de 2 642 kg/ha, 1,62% maior daquele esperado anteriormente, foram produzidas l 519 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada com alho, na safra de 1980, e estimada, neste mêsdeoutubro, em 
1 736 ha, superior em apenas 0,17% da informação precedente. O acréscimode3ha, 

na estimativa da ãrea de cultivo, e conseqUência de novas informações dos Municipios de CANDELARIA 
(de 3 para 5 ha), e TAPES (de 2 para 3 ha). Com a produtjvidade esperada de 3 199 kg/ha, superior 

0,53 % da informada em setembro, e aguardada uma produção de 5 553 t. 

Vale dizer que o incremento observado na produtividade provém das boas condições climatológicas 

ocorrentes até o momento. 

5. AMENDOIM (em casca) 

A produção nacional obtida de amendoim em casca em 1980 na 7~ estimativa (final), 
considerando as duas safras do produto, totalizou 482 717 t, superior 6,19% da obtida na safra de 
1979, quando foram produzidas 454 573 t. 

Em relação ao informado em setembro, cuja estimativa atingiu 482 725 t, o presente prognõstico apr~ 
senta-se com uma pequena compressão de 0,002%. 

5.1 - AMENDOIM (l~ safra) 

A produção nacional obtida de amendoim na i~ safra de 1980 é de 374 808 t, 17,63% 
maior daquela colhida em ·1979. 
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São estes, os resultados finais: 

ORDEM JIREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 374 808 100 

19 SP 141 000 255 300 68,12 811 
29 PR 46 326 74 410 19,85 606 
39 MS 21 060 33 139 8,84 574 
49 RS 6 715 7 469 1,99 112 
59 GO 890 678 0,45 885 
69 se 036 524 0,41 471 
79 MT 602 765 0,20 271 

OUTRAS 523 0,14 

5.2 - AMENDOIM (2~ safra) 

A produção nacional obtida de amendoim na 2~ safra de 1980 em 7~ estimativa (final), 
e de 107 909 t, inferior 0;01 '' da informada no mês precedente, devido ao decréscimo ocorrido no Es 

tado da Paraiba. 

Em relação ã safra de 1979, que atingiu a cifra de 135 942 t, o presente prognóstico se mostra in 
feriar em 20,62%. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Cearã, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Par~nã, Santa Cata 

rina e Mato Grosso do Sul. 

São apresentados, neste mês, os dados finais preliminares de colheita do Estado da Paraiba. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA - Em uma ãrea colhida de 566 ha, igual ã anteri::>rmente prevista, e rendimento medi o obtido de 
852 kg/ha, inferior 1,62% da informação anterior, foram produzidas 482 t. Ressalta, o 

GCEA-PB, que a causa dessa redução na produtividade, decorreu da longa estiagem que assolou o terri 

tõrio paraibano. 

Estes são os resultados finais obtidos nos Estados onde o produto foi investigado em 1980: 

ORDEM 

TOTAL BRASIL 

19 SP 
29 MG 

39 PR 
49 BA 
59 MS 
69 PB 

79 CE 

89 se 

OUTRAS 

AREA COLHIDA 
(ha) 

69 800 
6 641 
8 320 
2 270 
4 733 

566 
700 

34 

PRODUÇIIO OBTIDA 
(t) 

107 909 

81 735 
11 368 
5 658 
3 405 
3 403 

482 
420 

55 

383 

28 

% 

wo 

75,75 
10,53 
5,24 
3,16 
3,15 
Ó,45 
0,39 
0,05 

1,28 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

171 
712 

680 
500 
719 
852 
600 
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6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional esperada de arroz para 1980 na 8~ estimativa, e de 9 749 235 t, 
0,08% superior daquela informada em setembro decorrente de fatores positivos, estimulando novos pro~ 
nõsticos para os Estados do Parã e Sergipe . 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 7 589 282 t, a atual estimativa, 
para a safra de 1980, indica uma expansão de 28,46%. 

Ate o mês de setembro jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da safra de arroz 
nas seguintes Unidades da Federação: Rondônia, Acre, Maranhão, Piau'í, Cearã, Rio Grande do Norte,Pe.!: 
nambuco, Bahia, Minas Gerais, Esp'írito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa :Catarina,Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra arroz~ira no Estado da Para'íba. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatl sti c as Agropecuãri as (GCEAs): 

PARA- Levantamentos de campo realizados no periodo permitíram ao GCEA-PA avaliar melhor a situação 
da cultura, a nivel estadual. Assim, em uma ãrea provãvel a ser colhida, nesta safra, de 

122 112 ha, superior 2,25% da estimada no mês precedente e produtividade esperada de 1 267 kg/ha, 
1,93% maior da prevista em setembro, e aguardada uma colheita de 154 663 t. 

O arroz de sequeiro jã se encontra totalmente colhido, com os seguintes resultados finais: ãrea co 
lhida de 116 118 ha, rendimento medio obtido de 1 164 kg/ ha e produção obtida de 135 202 t. Quanto 
ao arroz de vãrzea, cuja colheità deverã encerrar-se em dezembro, as prev1soes são as seguintes: 
ãrea plantada de 5 994 ha, rendimento medio esperado, 3 247 kg/ha e produção estimada, 19 461 t. 

PARA!BA- Encerrada a colheita da graminea em todo o territõrio paraibano. Em uma ãrea colhida de 
14 585 ha e rendimento medio obtido de 342 kg/ha, foram colhidas 4 983 t, confirmando-se 

os prognôsticos de setembro. 

SERGIPE - .Levantamentos especificosrealizados apõs a conclusão do plantio da graminea, a nivel esta 
dual, permitiram ao GCEA•SE dimensionar melhor a ãrea efetivamente plantada, nesta safra. 

Assim, em uma ãrea plantada de 8 076 ha, superior 2,23% da informada em setembro e rendimento medio 
esperado de 2 627 kg/ha, 4% maior daquele anteriormente previsto, e aguardada agora uma colheita 
de 21 215 t. 

GOIAS - Novos levantamentos concluidos, no periodo, revelaram uma ãrea provãvel a ser colhida,nesta 
safra, de 1 184 200 ha, inferior em 0,01 % da informada no mês passado. Com o rendimento m~ 

di o esperado de 1 233 kg/ha, igual ao estimado anteriormente, e prevista uma colheita de 1 460180 t. 
O arroz de sequeiro jã foi totalmente colhido em todo o territõrio goiano, tendo-se obtido os segui~ 
tes resultados: ãrea colhida de 1 175 000 ha, produtividade obtida de l 220 kg/na e produção obtida 
de 1 433 500 t. O arroz irrigado atravessa, atualmente, a fase final de colheita, esperando-se co 
lher uma ãrea de 9 200 ha, onde, com o rendimento medi o estimado de 2 900 kg/ha, e aguardada uma pr~ 
dução de 26 680 t. 

Salienta, o GCEA-GO, que em novembro serão divulgados os dados finais da safra arrozeira de 1980,no 
estado goiano. 

7. AVEIA 

A produção nacional esperada de aveia na 5~ estimativa e de 75 021 t, superior em 30,33% 
daquela obtida em 1979, quando foram colhidas 57 564 t. 

Comparativamente ã informação de setembro, observa-se, neste mês, um decréscimo de 3,63% na estima 
tiva da produção esperada, decorrente de fatores negativos ocorridos no Estado do Rio Grande do Sul. 
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RIO GRANDE DO SUL - A estimativa da ãrea cultivada com aveia para a produção de grãos, no estado 
gaucho, com vistas ã atual safra, situa-se, neste mês, em 51 574 ha, sendo 2,00% 

menor da informada em setembro. Essa alteração decorre de novas informações dos Municipios de VERA 
CRUZ, RESTINGA SECA e URUGUAIANA, por não terem sido alcançados os niveis de cultivo previstos. Com 
o rendimento media de l 013 kg/ha, inferior 3,25% do estimado no mês anterior, é esperada agora uma 
produção de 52 263 t. Vale acrescentar, que a redução da produtividade esperada proveio de fenõme 
nos climãticos adversos, tais como geadas e chuvas excessivas. Outros fatores negativos foram tra 
duzidos pela incidência de pragas e moléstias, constatando-se, mesmo esporadicamente, as presenças 

do "pulgão da aveia" e da "ferrugem da folha". 

8. BANAN~ 

A produção nacional esperada de banana para 1980 na 7~ estimativa, é de 447 583 mil 
cachos, inferior 0,08% da informada em setembro, decorrente de fatores negativos que influenciaram 
as estimativas dos Estados do Rio Grande do Norte e Goiãs, mesmo com as expansões verificadas no Am~ 
zonas, na Paraiba e em Sergipe. Em relação ã obtida em 1979, ou seja, 409 298 mil cachos, observa-se, 

nesta safra de 1980, um acréscimo de 9,35%. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs): 

Ar•lAZONAS - De acordo com informações procedentes dos Muni c i pi os de COAR I, CAREIRO, MANACAPURU, HUMA_!_ 

TA, BORBA e CODAJAS, a estimativa da ãrea ocupada com pês em produção, nesta safra, ac~ 

sa um acréscimo de 24,16%, passando de 2 061 para 2 559 ha. Com a produtividade esperada de 907 ca 

chos/ha, igual ã anteriormente prevista, é aguardada uma produção de 2 321 mil cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Apõs os levantamentos realizados na Microrregião Homogénea · SALINEIRA NORTE RI Q 

GRM~DENSE, a estimativa da ãrea ocupada com pés em produção, nesta safra, se 

mostrou inferior em 0,36% da informada em setembro, sendo agora estimada em 3 327 ha. Com o rendi 
menta mêdio esperado de l 502 cachos/ha, 0,20% maior do anteriormente previsto, ê prognosticada agora 

uma produção de 4 997 mil cachos. 

PAR.LI.1BA- Informações procedentes da COREA de AREIA acusam acréscimos de0,57% na estimativa da ãrea 
ocupada com pês em produção e destinada ã cal hei ta, nesta safra, passando-a de 8 776 para 

8 826 ha. Com o rendimento médio previsto, de l 764 cachos/ha, ê aguardada uma produção de 15 573 

mil cachos. 

SERGIPE - r informada, neste mês, a redução de l ,26% na estimativa da ãrea ocupada com pés em prod~ 
çao e destinada ã colheita, nesta safra, situando-a em 2 203 ha. Com o rendimento mêdio 

esperado de l 107 cachos/ha, superior 27,98% do previsto em setembro, ê estimada uma produção total 

estadual de 2 439 mil cachos. 

GOlAS - A ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, foi estimada, neste 
mês, em 26 500 ha, 0,30% menor da prevista em setembro. Com o rendimento mêdio esperado de 

l 000 cachos/ha, representando uma redução de 4,76% sobre o que foi anteriormente informado, face ã 
incidência do "Mal do Panamã" e "Siga toca", alem da mã condução dos cultivos, ê aguardada uma prod~ 

ção de 26 500 mil cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1980 em 5~ estimativa, co~ 
siderando as duas safras do produto, ê de l 933 264 t, superior 0,92% da informada no mês precede~ 

te. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 2 148 959 t, a presente estimativa, para esta sa 

fra, apresenta-se 10,04% menor. 
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9.1 -BATATA-INGLESA (l~ safra) 

A produção nacional obtida de batata-inglesa na l~ safra de l9BO, foi de 1136 718 t, 
conforme jã informado no relatõrio de setembro. 

Em relação ã l~ safra de 1979 (l 263 015 t), esta, de 1980, apresentou-se inferior em 10%. 

Estes são os resultados, jã divulgados: 

ORDEM 

TOTAL BRASIL 

19 PR 
29 MG 
39 SP 
49 RS 
59 se 
69 RJ 
79 ES 

OUTRAS 

AREA COLHIDA 
(ha) 

27 735 
19 991 
12 000 

35 243 
14 607 

317 
92 

9.2 - BATATA-INGLESA (2~ safra) 

PRODUÇI\0 OBTIDA 
(t) 

136 718 

341 521 
286 740 
211 200 

189 631 
104 022 

2 128 
828 

648 

100 

30,04 
25,23 
18,58 
16,68 
9,15 
o, 19 

0,07 

0,06 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

12 314 
14 343 
17 600 
5 381 
7 121 

6 713 
9 000 

A produção nacional esperada de batata-inglesa na 2~ safra de 1980 em 5~ estimativa, 
e de 796 546 t, superior 2,27% da informada em setembro, decorrente de expansões verificadas no Es 
tado de São Paulo. 

Em relação ã 2~ safra passada, quando foram colhidas 885 944 t, a presente se mostra inferior em 

10,09%. 

Neste mês são registrados os dados finais de colhéita da 2~ safra da batata-inglesa no Estado de 

São Paulo. 

SAO PAULO- Pa~a uma ãrea colhida de 15 770 ha, 6,55% maior da informada anteriormente e rendimento 
media obtido de 18 205 kg/ha, superior 0,01 % do previsto em setembro, foi produzido um 

total de 287 100 t. 

10. CACAU (em amêndoas) 

A produção na c i o na 1 esperada de cacau em amêndoas para 1980 na 3? estima ti v a, e de 
228 000 t, inferior 32,16% da obtida em 1979, quando foram produzidas 336 088 t. 

A CEPLAC ratifica, neste mês, as estima ti v as de setembro enquanto se processa o novo 1 evantamento 
de campo, cujos resultados deverão atualizar as atuais previsões da safra cacaueira brasileira para 
o ano de 1980. 

11. CAFt (em coco) 

A produção nacional esp·erada de cafe para 1980 e de 2 133 082 t, i!lferior em 17,62% 
da obtida no ano de 1979. Esta previsão resulta do 39 Levantamento por Amostragem Probabilistica 
procedida pelo IBC, no periodo julho-agosto. 

t aguardada a efetivação do 49 levantamento a ser realizado em novembro-dezembro, nas principàis 
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Unidades da Federação produtoras da rubiãcea, para que possam ser conhecidas as possTveis flutua 
ções nos atuais prognósticos da safra cafeeira, bem como, novas informações sobre o comportamento 
das safras nos Estados de Minas Gerais, EspTrito Santo, São Paulo e Paranã, responsãveis por aproxi 

madamente 95% da produção brasileira de cafê em coco. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açucar para 1980 na 7~ estimativa,ê de 
148 340 497 t, superior em 6,46% da obtida na safra pa ssada . 

Relativamente ao mês anterior, observa-se uma expansao de 0,26% na quantidade produzida, em decorrên 
cia de acrêscimos verificados nos Estados de Sergipe, Rio de Janeiro, São Paulo e Mato Grosso, embo 
ra tenham sido registrados decrêscimos nos Estados da ParaTba e Mato Grosso do Sul. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenaçao de EstatTsticas Agropecuãrias (GCEAs): 

PARAlBA - A estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita sofreu o decrêscimo de 0,01 %, quando 
comparada ao mês anterior, situando- õ, agora, em 107 376 ha, causada pela redução de 9 ha 

na COREA deGUARABIRA. Com a produtividade esperada de 47 978 kg / ha, inferior 2,13% da anteriormente 
prevista, decorrente da seca observada na COREA de SANTA RITA, ê aguardada agora uma produção de 
5 151 660 t. 

SERGIPE- Apôs ajustamentos realizados pelo GCEA-SE, a ãrea plantada e destinada ao corte, a nTvel 
estadual, passou para 21 946 ha, 0,26% maior da informada em setembro. Com a produtividade 

esperada de 53 226 kg/ha,superior a 1,04'1 da ultima estimativa ,ê aguardada uma produçao de l 168 098 t. 

RIO DE JANEIRO- Estã sendo registrada, neste mês, uma expansão de 0,45'~ , tanto na ãrea plantada e d~ 
tinada ao corte, como na oroducão esperada. Com o rendimento mêdio de 48 500 kq/ha, 

ê aguardada uma produção de 9 636 320 t, a ser colhida numa area de 198 687 ha. 

SAO PAULO- Verificaçoes de campo indicaram um decrêscimo na area plantada e destinada ao corte, na 
ordem de 4,72% em relação ã prevista em setembro, situando-õ, agora, em l 010 000 ha. 

Com o rendimento mêdio de 69 950 kg/ha, superior 5,92% do anteriormente esperado, prevê-se uma prQ 
dução de 70 650 000 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Por levantamentos realizados nas destilarias de ãlcool estaduais, ficaram eviden 

ciadas ocorrências de reduções nas estimativas que vinham sendo informadas, em 
razão da forte estiagem reinante. Assim,a ãrea plantada e destinada ã colheita passou para ll 671 ha, 

inferior em 12,77% da anteriormente informada. O rendimento mêdio decresceu 15,21 % da informação de 

setembro (51 987 kg/ha), e a produção esperada sofreu um retrocesso de 26,04%, atingindo a9ora o p~ 

tamar das 606 743 t. 

MATO GROSSO - Apõs verificações de campo, a nTvel estadual, ficaram constatadas reduções na ãrea pla~ 
tada e destinada ao corte, principalmente pela frustraçao de plantio, observada na cul 

tura da Usina Jaciara. Assim, estã sendo registrada uma redução de 9,12% no total da ãrea plantada 
e destinada ã colheita, decrescendo-a para a ordem dos 8 562 ha. Entrementes, levando-se em consid~ 
ração a erradicação dos velhos canaviais e a formação de novos cultivos, ê de se esperar, para esta 
safra, uma excelente expectativa em relação ã produtividade que estã perto dos 49 070 kg / ha (maior 

11,22% da informação anterior), fazendo crescer o total da quantidade a ser produzida, em l ,08%, le 

vando-a para o patamar das 420 140 t. 
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13. CEBOLA 

A produção nacional esperada de cebola para 1980 na 8~ estimativa e de 693 879 t, 
0,06% maior daquela informada em setembro, decorrente do acréscimo na estimativa do Estado da Bahia, 
mesmo com a redução verificada em Sergipe. 

Em relação ao produzido no ano anterior (691 267 t), verifica-se agora uma expansão de 0,38%. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, conforme divul 
gado em relatórios anteriores. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenaçã"O de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs): 

PERNAMBUCO - Prosseguem, a i nda, com bom desempenho, as a ti vi dades de c o 1 heita da cebo 1 a, em toda a Z_Q 

na do VALE DO SAO FRANCISCO, que este ano deverã obter uma produção superior ã previs

ta anteriormente. Segundo informações da CEPA. e da CEASA, a safra pernambucana atingi rã a casa das 90 
ou 95 mil toneladas. Contudo, somente no prõximo periodo o GCEA-PE farã novos levantamentos na re
gião produtora, objetivando definir mais precisamente a produção estadual. 

O produto que estã sendo obtido e de boa qualidade e a comercialização vem se realizando sem probl~ 
mas. O nordeste e a principal região que recebe essa produção, cujos preços se mantiveram mais ou 
menos estãveis com margens de lucros satisfatõrias para os produtores. Ate o momento não hã modifj. 
cações nos dados anteriormente fornecidos, isto e, espera-se ainda, uma produção de 75 776 t, numa 
ãrea plantada de 6 278 ha e produtividade de 12 070 kg/ha. 

SERGIPE - t registrada, neste mês, a redução de 42,62% na estimativa da area plantada com cebola, 
que atinge agora o patamar dos 35 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 3 571 kg/ha, in 

feriar 5,28% do previsto, e aguardada agora uma produção de 125 t. 

BAHIA- A estimativa da ãrea plantada com cebola apresenta um acréscimo de 26,60% sobre a informa-
ção anterior (de 3 000 para 3 798 ha), face aos novos plantios efetuados no periodo de j~ 

nho a setembro e que serão colhidos ainda neste ano de 1980. 

As boas condições climãticas, as perspectivas de frustração da safra paulista, a pequena expressivj 
dade de moléstias e pragas e, fundamentalmente, os excelehtes preços recebidos pelos produtores no 
final do 19 semestre, contribuiram para o bom desempenho da cultura na atual safra, determinando , 
inclusive, a ampliação da ãrea cultivada. O rendimento medio esperado, entretanto, decresceu de 
13 200 para 10 569 kg/ha, face ã baixa produtividade alcançada nas culturas a partir de setembro 
(plantio de junho a setembro), época normal de elevação da temperatura e, conseqUentemente, redun
dando num rendimento inferior em cerca de 19,93% da informação precedente. A produção prevista atin 
ge agora a marca das 40 140 t. 

14. CENTEIO 

A produção nacional e.s.perada de centeio para 19.80 em 5~ estimativa, :e de 11 459 t, 
superior 13,26% da informada em setemoro, decorrente do acr'esctmo na esttmati'va do Estado do Paranã, 
embora tenha havido decréscimo no Rto Grande do Sul. 

Em relação ao produzido em 1979, quando foram colhidas 8 490 t, a atual estimativa, para a safra 
deste ano, estã 34,97% superior. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA - No decorrer do mês de outubro as COREAs de CASCAVEL e CORONEL VIVIDA identificaram novas 
lavouras plantadas com a cultura do centeto, elevando a estimativa da ãrea plantada para 

4 000 ha, ou seja, com um acréscimo de 116,22% sobre a estimativa de setembro. O rendimento media es 
perado, face aos efeitos das geadas, apresenta uma redução de 20% quando comparado com o ante rio.!:_ 

mente informado, isto e, de 1 000 para 800 kg / ha, sendo agora prevista uma colheita de 3 200 t. 
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No periodo, a principal fase da gram1nea ainda era a de tratos culturais, com predominio dos estã 

gios de frutificação e amadurecimento. 

As lavouras mais adiantadas jâ começaram a ser colhidas; porem, devido ã pouca expressividade, os r~ 
sul tados serão considerados a partir do prõximo més. As produtividades obtidas neste in1cio de safra, 
foram bastante variadas, oscilando de 500 a 600 kg/ha, refletindo assim os efeitos negativos das ge~ 
das e excesso de chuvas que se abateram sobre a cultura. A colheita propriamente dita deverãterin}_ 
cio no decorrer do mês de novembro, que, devido ã pouca extensão de ãrea, deverã estar totalmente co!!_ 

cluida ainda na l~ quinzena do mês de dezembro. 

RIO GRANDE DO SUL - A ârea plantada com centeio, para a safra de 1980, a n1vel estadual, e estimada, 
neste mês, em 4 926 ha, 2,31 % superior da informada em setembro, decorrente do 

conhecimento de novas ãreas cultivadas com o produto nos Municipios de AJURICABA, AUGUSTO PESTANA e 
NONOAI. Com a produtividade agora estimada em l 082 kg/ha, 2,35% menor da informada no mês precede!!_ 
te, é prevista agora uma produção de 5 329 t. A redução no rendimento medio esperado, resulta da 
ação de condições climáticas negativas (geadas e chuvas ex.cessivas),alem do surgimento de "pulgões" 

e "ferrugem das folhas". 

15. CEVADA 

A produção esperada de cevada em 5~ estimativa a nivel nacional e de 96 893 t, infe 

rior 0,20%, da obtida na safra passada, quando foram produzidas 97 883 t. 

Comparando com os dados de produção divulgados em setembro, observa-se, neste mes, o decréscimo de 
1,55%, decorrente da alteração negativa verificada no Rio Grande do Sul. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea de cultivo estimada para a cevada, no estado gaúcho, no que tange ã sa 
frade 1980, e de 38 476 ha, superior 1,83% da informada em setembro. o incre 

mento da ãrea cultivada, em 690 ha, deve-se a novas informações dos Municipios de ROSARIO DO SUL(o!!_ 
de, no Distrito de Campo Seco foi reconhecida uma lavoura de 300 ha), TUPANCIRETÃ (150 ha) e CARLOS 
BARBOSA (20 ha). Com o rendimento ~edio previsto agora, de l 021 kg/ha, inferior 5,46% do estimado 
no mês de setembro, e esperada uma produção de 39 290 t. Acrescenta, o GCEA - RS, que o decréscimo 

da produtividade, que passou de l 080 para l 021 kg/ha, e conseqUência da ação nefasta de geadas e~ 
temporâneas em cerca de 13 (treze) municipios e de chuvas expressivas em 4 (quatro) outros.Foram con~ 
tatadas, outrossim, em lavouras de cevada de CAMAQUI\ e BAGE, incidências esporâdicas de "pulgões" e 

"ferrugem das folhas". 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1980 na 9~ estimativa, ê de 523 120 t, 
superior 6,37% da obtida na safra passada. Em relação ã estimativa anterior, nenhuma alteração foi 
registrada. 

17. FEIJI\0 

A produção total nacional esperada de feijão para 1980 em 5~ estimativa, quando con 

siderada as duas safras do produto, e de l 979 270 t, inferior 3,06% da informada em setembro. 

Relativamente ã produção total obtida em 1979, quando foram colhidas 2 174 072 t, a atual estimati 
va, para a safra de 1980, indica um decréscimo de 8,96%. 

A l~ safra brasileira de feijão jâ foi totalmente colhida. A 2~ safra, a nivel nacional, de acordo 

com o Calendário Agricola, dever-se-ã concluir no decorrer do mês de dezembro. 
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17.1 - FEIJAO (1~ safra) 

A produção brasileira obtida de feijão, na 1 ~ safra de 1980, foi de 1 170 080 t, 4,81 % 

superior da colhida em igual safra de 1979, conforme o informado no relatõrio do mês anterior. Os 
resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, foram os segui~ 
tes: 

ORDEM UF 

TOTAL BRASIL 
19 PR 
29 BA 
39 SP 
49 MG 
59 se 
69 RS 
79 MT 
89 ES 
99 PI 

109 MA 
119 MS 
129 RN 

139 RJ 
149 GO 

OUTRAS 

17.2 - FEIJAO (2~ safra) 

líREA COLHIDA 
(ha) 

735 088 
310 000 
195 300 
234 309 
165 050 
139 570 

86 641 
37 225 

188 310 
41 968 
13 640 

125 095 

9 000 
5 400 

PRODUÇAO OBTIDA % (t) 

170 080 
415 550 
223 200 
133 800 
123 070 

87 942 

56 182 
34 901 
26 616 
25 974 
19 324 
7 280 
7 125 

6 421 
2 268 

427 

100 
35,51 
19,08 
11 ,44 
10,52 
7,52 
4,80 
2,98 
2,27 
2,22 
1 ,65 
0,62 
0,61 

0,55 
o, 19 

0,04 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

565 
720 

685 
525 
533 
403 
403 
715 
138 
460 
534 

57 

713 

420 

A produção nacional esperada de feijão na 2~ safra de 1980 em 5? estimativa, i de 
809 190 t, inferior 7,16% da informada em setembro, decorrente de reduções nas estimativas dos Esta 
dos do Acre, Amazonas, Parã, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Mato Gros 
so do Sul, mesmo com o acriscimo verificado no Estado de São Paulo. 

Comparativamente ã produção obtida na 2~ safra de 1979, quando foram colhidas 1 057 732 t, a atual 
estimativa, para a safra a colher-se totalmente em dezembro de 1980, indica 
23,50%. 

uma compressão de 

Ati o mês precedente jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da colheita da 2? 
safra de feijão no Territõrio Federal de Rondônia e Estados do Acre, Maranhão, Cearã, Pernambuco, 
Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul 
e Goi ãs. 

São apresentados, neste mês, os dados finais preliminares da 2? safra nos Estados de Alagoas e São 
Paulo. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs): 

ACRE - São retificados, neste mês, os resultados finais preliminares informados em setembro, em r~ 

zão de novas aferições procedidas pelas COMEAs atuantes nos principais munic1pios produtores 
da leguminosa. Assim, apesar da estimativa da ãrea colhida permanecer inalterada, houve, entretan 
to, um decréscimo observado no rendimento médio de 3,17%,o que significa que o patamar da produt~ 

vidade baixou para os 581 kg/ha, redundando numa produção efetivamente colhida de 4 719 t, causada, 
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principalmente, pela alta incid~ncia da moléstia f~ngica conhecida por "mela", aliada i falta de chu 

vas, ocorrente na floração. 

AMAZONAS - Levantamentos de campo realizados, no período, revelaram um decréscimo de 5% na ãrea 
provãvel a ser colhida na presente safra e em relação ao m~s anterior. Esta redução, r~ 

fletiu na produção esperada, embora a produtividade permanecesse a mesma. Assim em uma ãrea plant~ 
da de 3 000 ha e rendimento médio de l 000 kg/ha, igual ao informado em setembro, é esperada agora 
uma produção de 3 000 t . A redução apresentada na ãrea a ser colhida, nesta safra, foi conseqU~~ 

cia da falta de sementes na época do plantio, além do desvio dos financiamentos obtidos, para outros 
fins. 

PAR~ - Através de novos levantamentos realizados nos Municípios de MONTE ALEGRE e ALENQUER e na re 
gião sul estadual, são informados, neste m~s. decréscimos na ãrea plantada, no rendimento me 

dio e na produção es~erada, respectivamente, de 15,99%, 9,92% e 24,31 %. Desta forma, em uma area 
plantada de 23 004 ha e rendimento media previsto de 672 kg/ ha, e aguardada uma orodução de 15 456t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Levantamentos de campo especificamente realizados nas ~1i crorregi ões de AÇU e 
APODI, constataram o decréscimo de 27,52% na provãvel ãrea de colheita, nesta 

safra, passando agora para 4 373 ha, em virtude da não realização de vãrios plantios, vez que os 
agricultores optaram pelo cultivo de forragens destinadas ao pastoreio do gado. Por outro lado, em 
outras regiões, com destaque para a Microrregião do SERIDO, verificaram-se, face ã longa estiagem, 
o "crestamento" e o "amarelecimento" das folhas, resultando em perdas parciais de ãreas cultivadas, 

além de baixas produtividades das lavouras. Com o rendimento médio esperado de 366 kg/ha, inferior 
2,40% do previsto em setembro, é aguardada agora uma produção de l 601 t. 

PARATBA - Novas informações provenientes das diversas COREAs atuantes no estado paraibano, levaram 
o GCEA-PB a registrar o decréscimo de apenas 0,10% na estimativa da ãrea plantada, a nível 

estadual, situando-a em 264 915 ha. Com a produtividade esperada de 121 kg/ha, inferior 3,97% da 

informada no m~s precedente, e estimada agora uma colheita de 32 083 t. 

PERNAMBUCO- São retificadas, neste mês, as informações finais da 2~ safra de feijão, preliminarme~ 
te informadas em setembro, decorrentes de fatores nega ti vos observados na região do 

"Agreste Pernambucano", situando a ãrea colhida em .222 942 ha, 20 655 ha maior da informada emsetem 
bro, embora constatando-se um decréscimo da produtividade na ordem de 12,38%, a nível de estado, pa~ 

sando de 315 para 276 kg/ha. Foram colhidas 61 536 t. 

ALAGOAS - Encerrada, neste mês, a colheita da l egumi nos a em todo o estado. Como jã era previsto, 

ocorreram drâsticas reduções na ãrea, na produção e no rendimento médio esperados, face ã 
forte estiagem que se abateu sobre as principais regiões produtoras, especialmente na região "Se~ 
taneja". Assim, numa ãrea colhida de 78 867 ha, 32,46o/, menor da estimativa da ãrea plantada informa 
da em setembro e produtividade obtida de 190 kg/ha, representando uma redução de 61 ,69r, da anterior 

mente esperada, foram produzidas 14 982 t. 

SERGIPE- Foi constatada, neste m~s. uma redução de 67,52% na estimativa da area plantada, que pa~ 

sou de 46 184 para 15 000 ha. Com o rendimento médio previsto de 200 kg/ha, inferior 

45,80% do anteriormente informado, é aguardada uma produção de 3 000 t. 

S~O PAULO- Com a conclusão da colheita da leguminosa, a nível estadual, foi registrada uma area co 
lhida de 264 200 ha, superior 4,13% da estimada em setembrÔ. Com o rendimento media 

obtido de 565 kg/ha, 1,05% menor do anteriormente esperado, foram produzidas 149 256 t. Ressalte-se 
que na região de CAMPINAS as lavouras irrigadas e fitossanitariamente controladas estão produzindo 
ati 30 sacos de 60 quilos por hectare, mas em MARTLIA foram registrados prejuízos face ã ocorrência 

de ventos frios e estiagem. 
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MATO GROSSO DO SUL -Levantamentos realizados apôs a conclusão da colheita, dão conta da necessida 

de de serem retificad~s as informações finais de colheita informadas nomes an 
terior. Os reflexos das péssimas condições climáticas descritas no relatõrio de julho, o uso indis 
criminado de sementes de baixa qualidade, a carência de produtos especificas para o controle de pr~ 
gas e moléstias, a deficiência de tecnologia na condução das lavouras e a significativa incidência 
do "MOSAICO DOURADO", levaram o GCEA-MS a retificar a estimativa da produtividade media obtida, de 
354 para 346 kg/ha, correspondendo, assim, a um decréscimo de 2,26% sobre a informação prelimina~ 

mente divulgada por ocasião da colheita. 

Em uma ãrea colhida de 46 864 ha, foram produzidas 16 227 t. 

18. FUMO ( em folhas secas) 

A produção nacional esperada de fumo para 1980 na 7~ estimativa, ê de 409 968 t, inf~ 
rior 0,57% da informada em setembro, decorrente da redução verificada na estimativa do EstadodeSer 
gipe. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 422 891 t,a atual estimativa, para a 
safra de 1980, indica um decrêscimo de 3,06%. 

Atê o mês precedente jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da safra de fumo 
nos Estados de São Paulo, Paranã, Santa ~atarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais preliminares da safra no Estado de Minas Gerais. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs): 

SERGIPE - Levantamentos de campo realizados apôs a conclusão do plantio da solanãcea no estado, pe~ 
mitiram que fosse constatada uma ãrea efetivamente plantada de apenas 4 753 ha, 31,74% m~ 

nor daquela informada anteriormente em "intenção de plantio". Com o rendimento mêdio esperado de 
l 139 kg/ha, superior 2,24% do anteriormente previsto, e aguardada agora uma colheita de 5 414 t. 

Vale dizer, que plantios previstos e não consolidados, foram os principais fatores de redução na es 

timativa da ãrea plantada com o produto, nesta safra. 

MINAS GERAIS - Encerrada a colheita da solanãcea no estado mineiro. Em uma ãrea colhida de lO 641 ha 

e rendimento mêdio obtido de 749 kg/ha, foram produzidas 7 969 t, confirmando-se os 
prognósticos de setembro. Observa, o GCEA-MG, que estão sendo procedidos levantamentos especif~ 

cos objetivando aferir as atuais estimativas de colheita, cujos resultados poderão modificar os da 

dos finais preliminares informados neste mês. 

19. GUARAN~ (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado para 1980, na lO~ estimativa e no 
Estado do Amazonas, unico produtor brasileiro ate o momento, ê de 650 t, não registrando altera 
ções em relação ,ao informado em setembro. 

Comparativamente ã produção da safra de 1979, a atual estin1ativa mantêm-se nos mesmos niveis (650 t). 

20. JUTA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de juta para 1980, na lO~ estimativa, ê de 28 504 t, 
2,06% maior que a informada em setembro, resultante de fatores positivos observados na estimativa 
do Estado do Parã. 

Em relação ao produzido em 1979, quando foram colhidas 28 505 t, a atual estimativa, para a safra 
de 1980, se mostra apenas 0,004% menor (l t). 

PARJ\- E registrado, neste mês, o acrêscimo de 2,78% na estimativa da area plantada, agora com 
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9 495 ha. Com rendimento medio esperado de 1 229 kg / ha, superior 2,25% do estimado no mes 

de setembro, e aguardada agora uma produção de 11 674 t. 

21. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1980 na 6~ estimativa, e de 54 573 370 

mil frutos, inferior 0,12% da informada em setembro, decorrente de reduções nas estimativas dos E~ 

tactos da Paraiba, Paranã e Goiãs. Entretanto, relativamente ã produção obtid·a na safra de 1979,qua~ 
do foram colhidos 49 407 713 mil frutos, a atual estimativa, para a safra de 1980, indica um acres 

cimo de 10,46%. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs}: 

PARA1BA - Recentes informações provindas da COREft de SANTA RITA, levaram o GCEA-PB a reduzir, e~ 

0,23%, a estimativa do rendimento medio esperado a nivel estadual, situando-o em 108 750 
frutos/ha. Assim,em uma ãrea ocupada com pes em produção de 2 464 ha, igual ã estimada em setembro, 

e aguardada agora uma produção de 267 960 mil frutos. 

PARANA - As atividades de colheita da rutacea encontram-se praticamente encerradas em todo o terri 
tõrio paranaense. Os levantamentos efetuados, no periodo em referência, revelaram rendime~ 

tos medias obtidos oscilando em torno de 88 740 frutos / ha, bastante aquem dos esperados. Todavia, 
quando se atenta para as condições de exploração da cultura no Paranã, essa produtividade pode ser 

considerada muito razoãvel. 

O produto colhido vem se caracterizando por apresentar qualidade de regular a boa, e a media de pr~ 
ços recebida pelos produtores, desde o inicio da safra, oscilou em torno de -Cr$ 60,00/ cento, corre~ 
pendendo a Cr$ 95,00/caixa = 27 kg. Assim, em uma ãrea provãvel a ser colhida, nesta s~fra,de 4 060 ha, 
2,78% menor da anteriormente prevista e produtividade esperada de 88 733 frutos/ha, inferior 11,27% 

da estimada em setembro, e aguardada uma colheita de 360 255 mil frutos. 

GOII\S- Levantamentos concluidos no periodo revelaram ter havido erradicação de 150 ha ocupados com 
pes em produção, situando a ãrea estimada a ser colhida, nesta safra, em 2 550 ha.Com o ren 

dimento medio esperado de 78 000 frutos/ha, igual ao informado no mês precedente,ê estimada agora 

uma produção de 198 900 mil frutos. 

E de se notar, que a ãrea total plantada com a rutãcea, no estado goiano, ê atualmente de 4 940 ha, 

dos quais 2 390 ha correspondem ã parcela ocupada com pês novos. 

22. MALVA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada de malva para o ano de 1980 na 9~ estimativa,ê de 41 228 t, 

inferior, portanto, em 19,84% daquela obtida em 1979, quando foram colhidas 51 433 t . 

Comparativamente aos dados das variãveis ãrea, produção e rendimento mêdio, do u1timo mes, verifi 

cou-se não ter havido qualquer alteração. 

23. MAMONA 

A produção nacional esperada de mamona para 1980 na 7~ estimativa, é de 280 672 t, 

0,04%menordaquela informada em setembro, decorrente de redução na estimativa do Estado de Pernambu 

co, embora tenha ocorrido acréscimo no Paranã. 

Comparativamente ã produção obtida na safra de 197g, quando foram colhidas 327 095 t, a atual esti 

mativa, para a pr~sente safra, indica uma compressão de 14,19%. 
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Ate o mês de setembro jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da safra de mamo 
na nos Estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Registram-se, neste mês, os dados finais de colheita nos Estados de São Paulo e Paranã. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Estafí sti c as Agropecuãri as ( GCEAs) : 

PERNAMBUCO - A colheita da euforbiácea está praticamente encerrada em todo o territõrio pernambuc~ 

no. Os levantamentos de campo realizados, no período, permitiram a verificação de re~ 

dimentos mêdios obtidos oscilando em torno de 270 kg/ha, bastante aquém dos esperados. Essas baixas 
produtividades obtidas nas áreas colhidas ate a 2~ quinzena de outubro, foram conseqUência da inte~ 
sidade da seca, destacando-se que na Microrregião ARARIPINA ocorreram perdas de áreas plantadas com 
o produto, face ã insuficiência hídrica. 

Toda produção pernambucana de mamona vem sendo comercializada com as industrias de Õleo existentes 
no estado. O preço da baga, durante o mês de outubro, oscilou de Cr$ 12,00 a Cr$ 15,00 o quilogr~ 

ma, considerado razoãvel pelos produtores. 

Em uma área provável a ser colhida, de 30 329 ha, inferior 4,40% da estimada em setembro, e rendime~ 
to médio esperado de apenas 266 kg/ha, 21 ,76% menor daquele anteriormente previsto, e aguardada ag~ 
ra uma colheita de 8 070 t. 

SAO PAULO - Concluída a colheita da mamona . Em uma area colhida de 25 250 ha e produtividade obt~ 

da de l 200 kg/ha, foram produzidas 30 300 t, confirmando-se os prognõsticos divulgados 
em setembro. 

Os preços ofertados pelo quilograma do produto oscilam em torno de Cr$ 20,00, o que possivelmente 

influirá na decisão dos agricultores em expandir as ãreas cultivadas com a euforbiãcea, notadamente 
na região de PRESIDENTE PRUDENTE. 

PARAN~- Encerrada a colheita da oleaginosa em todas as reg1oes produtoras. Em uma ãrea colhida de 
48 716 ha, inferior 2,57% da estimada em setembro e rendimento médio obtido de l 696 kg/ha, 

6 % superior do previsto, foram produzi das 82 622 t. Entrementes, estão sendo realizados l evant~ 
mentàs junto ãs firmas compradoras do proquto (Lotus, Braswey, Sanbra e Resgue), objetivando aferir 
os atuais prognõsticos de colheita, cujos resultados poderão traduzir modificações. 

O produto colhi do, nesta safra, depois de limpo e descascado, caracterizou-se por apresentar boa qu~ 
lidade, com rendimento industrial variando de 35% a 42% de Õleo bruto. 

Os preços praticados com os mamonicultores, no decorrer do mês de outubro, chegaram a atingir a ca 
sa dos Cr$ 19,00 o quilograma, quando a media da safra posicionou-se em torno de Cr$ 13,50 o quil~ 

grama, tida como satisfatõria, face ao baixo custo de produção. 

24. MANDIOCA 

,A produção nacional esperada de mandioca para 1980 na 7~ estimativaêde24550447t, 
l ,54% menor da obtida na ultima safra, quando foi colhido um total de 24 934 982 t. 

Relativamente ã informação da quantidade produzida, em setembro, nota-se um decréscimo de 0,65%, pr~ 
veniente de fatores adversos verificados nos Estados da Paraíba, Sergipe e Rio Grande do Sul, muito 
embora os Estados do Amazonas, Rio Grande do Norte e Mato Grosso do Sul tenham registrado variações 
positivas em relação ao mesmo mês. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Es tatí sti c as Agro!Jecuãri as (GCEAs): 

M1AZONAS - A ãrea plantada apresentou, neste mês, um acréscimo de 3, % passando agora para 68 95() ha .. 
Assim, com o mesmo rendimento media estimado anteriormente (12 000 kg/ha), foi observada 

uma expansão da mesma ordem percentual que a registrada na ãrea plantada, elevando a quantidade a 
ser produzida, de 803 304, para 827 403 t. 
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RIO GRANDE-DO NORTE - Foi observada, neste mês, uma expansão na produ_ti vi dade esperada, que passa de 
8 977 para 8 996 kg/ha. Com a mesma previsão de ãrea plantada, do mês ante 

rior (54 044 ha), aguarda-se uma produção de 486 168 t, 0,20% maior do prognõstico divulgad0 em 

setembro. 

PARATBA - Neste mês estão sendo informadas pequenas variações concernentes as variãveis area, prod~ 
ção e rendimento mêdio. Assim, com a produtividade de 8 470 kg/ha, 1,48% menor daquela 

divulgada em setembro, estã sendo aguardada uma produção de 564 792 t, a ser colhida numa ãrea pla~ 

tada ao redor dos 66 679 ha, maior, portanto em 0,03, da ultima ;Jrevisão. 

SERGIPE - Pequena alteração negativa (0,01 %), ocorrida no rendimento médio, fez decrescera dado refe 
rente ã produção, que passa, neste mês, para 402 750 t a serem colhidas numa ãrea igual 

àquela informada anteriormente, ou seja, 29 512 ha. 

RIO GRANDE DO SUL -A ãrea destinada ã colheita estã sendo estimada, neste mês, em 153 844 ha, 9,71% 
menor da informada anteriormente, por novos levantamentos efetuados nas regiões 

produtoras. Com o mesmo rendimento médio previsto em setembro (ll 173 kg/ha), é esperada agora uma 
colheita de l 718 899 t, inferior portanto, ãquela estimada em setembro, quando foi prognõsticado um 

total de l 903 596 t. 

f1ATO GROSSO DO SUL - r~esmo com a compressão de 0,74% na estimativa da ãrea plantada, em relação ao 

mês anterior, estã sendo registrada uma produção de 334 090 t, a ser colhida, 

cujo rendimento médio, superior 2,62%, alcança agora a cifra de 16 194 kg/ha. 

25. t1ILHO 

A produção nacional esperada de milho para 1980 em 8~ estimativa é de 20 382 494 t, 
inferior 0,36% da informada em setembro, decorrente de fatores negativos ocorrentes nos cultivos dos 
Estados da Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Santa Catarina, mesmo com as expansões encontra 

das no Parã. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 16 308 950 t, a atual estimativa se 

mostra superior em 24,98%. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Rondônia, Acre, Parã, Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande 

do Norte, Bahia (l~ safra), Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul, f1ato Grosso do Sul, f1ato Grosso e Goiãs. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs): 

PARJI - São retificadas, neste mês, as informações finais da safra, anteriormente divulgadas. Em uma 
ãrea colhida de 81 221 ha, superior 2,75% da prevista em setembro e rendimento médio obtido 

de 945 kg/ha, 0,94% menor daquele estimado no mês passado, foram colhidas 76 742 t. 

PARATBA- Segundo novos levantamentos realizados pela COREA de AREIA, a ãrea plantada, a nivel esta 
dual, apresenta uma redução de 0,01 % frente ã informada em setembro, sendo estimada agora 

em 289 929 ha. Com o rendimento médio esperado de 128 kg/ha, 0,78% menor do previsto no mês ante 

rior, é aguardada uma produção de 37 189 t. 

PERNAMBUCO - Encerrada, neste mês, a nivel estadual, a colheita do milho. Em uma area colhida de 
192 948 ha, inferior 18,03% da plantada estimada em setembro e rendimento médio obtido 

de 306 kg/ha, representando uma redução de 12,57% sobre o esperado anteriormente, foram produzidas 

59 042 t. 

A seca, que ainda assola grande parte do territõrio pernambucano, foi o fator responsãvel por vult~ 
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sos preJUlZOS, ocorridos principalmente nos municípios de ~GUAS BELAS, ITATBA e lATI, tradicionais 
produtores de milho, quando perdas totais das lavouras foram constatadas . 

ALAGOAS - A colheita, a nível estadual jã se definiu, dois meses antes da época normal apontada no 

Calendãrio Agrícola do estado, em vista da severa estiagem que assola grande parte do terr.!_ 
cõrio alagoano, principalmente as regiões de BATALHA, DELMIRO GOUVEIA, PM-DE-AÇOCAR e SANTANA DO 
I PANE MA, responsãvei s pe 1 o grosso da produção, com perdas quase totais. As demais zonas de produção 
foram também prejudicadas, em maior ou menor grau, implicando em reduções acentuadas da quantidade 
produzida em face da baixa produtividade e da pequena ãrea colhida. Assim, numa ãrea de33 319 ha, 
35,99% menor da plantada estimada em setembro e rendimento médio obtido de 265 kg/ha, representando 
uma redução de 49,14% sobre o anteriormente esperado, foram produzidas 8 832 t. 

SERGIPE - Levantamentos específicos realizados apôs a conclusão do plantio revelaram uma area pla~ 

tada de 10 416 ha, inferior 80,77% da informada em setembro, face ã estiagem que ora ati~ 
ge o estado. Com o rendimento médio previsto de 300 kg / h~ . representando uma redução de 53,49% do 
informado no mês anterior, é esperada agora uma produção de 3 125 t. 

SANTA CATARINA - São retificados, neste mes, os dados de colheita, antes divulgados. Em uma area 
colhida de 1 127 441 ha, inferior 0,09% da informada por ocasião da colheita e prQ 

dutividade obtida de 2 673 kg/ha, foram efetivamente produzidas 3 013 991 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino para 1980 na 8~ estimativa, ê de 
66 657 t, igual ã prevista no mês anterior. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 49 303 t, ê esperada agora uma produção 35,20% 
maior. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Maranhão e Mato Grosso. 

ESPlRITO SANTO - A cultura jã estã sendo colhida, com previsão para o seu encerramento nos primeiros 
dias do mês de novembro. Os dados deste mês são iguais aos divulgados em setembro, 

isto ê, ãrea plantada a ser colhida, 200 ha; rendimento médio esperado, 1 435 kg/ha; produção pr~ 

vista, 287 t. 

27. RAMI (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de rami para 1980, na 6~ estimativa ê de 17 283 t , 
igual ã prevista no mês anterior. 

Em relação ã safra passada, quando considerado apenas o Estado do Paranã, foi observada uma expa_!! 
sao de 93,18% na produção obtida, cuja colheita jã foi totalmente concluída. 

28. SISAL (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de sisal para 1980 na 9~ estimativa ê de 223 076 t , 
0,10% inferior da informada em setembro, devido a decréscimos ocorridos no Estado da Paraíba. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 228 203 t, a atual estimativa, para 
a presente safra, apresenta uma redução de 2,25%. 

PARAlBA - E registrado neste mês, o acréscimo de 0,26% na estimativa da ãrea ocupada com pés em 
produção de sisal, que atinge agora 114 555 ha . Com a produtividade esperada de 707 kg/ha, 

0,56% menor que a informada em setembro, é prevista uma produção de 80 973 t. 

29. SOJA 

A produção brasileira obtida de soja, na safra de 1980, foi de 15127 740 t, superior 
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47,81 % da colhida em 1979, conforme jã informado anteriormente. 

Estes são os resultados finais: 

ORDEM 

TOTAL BRASIL 

lQ RS 
2Q PR 
3Q MS 
4Q SP 
5Q se 
6Q GO 
79 MG 
8Q MT 

9Q BA 

OUTRAS 

30. SORGO GRAN!FERO 

1\REA COLHIDA 
(h a) 

3 987 500 
2 410 800 

806 581 
560 000 
520 401 
246 070 

150 000 
70 431 
1 906 

PRODUÇM OBTIDA 
(t) 

15 127 740 

5 737 165 
5 400 192 

323 994 
108 000 

71 8 764 
456 7Ó6 
263 068 
117 ·173 

2 224 

454 

% 

100 

37,93 
35,70 
8,75 
7,32 

4,75 
3,02 

1 '74 
0,77 
0,02 

0,00 

OUTUBR0/80 

R. M. OBTIDO 
(kg/ha) 

1 439 
2 240 

641 
979 

381 
856 
754 
664 
167 

A produção nacional obtida de sorgo granífero em 1980, na 4~ estimativa (final} foi de 
182 282 t, inferior 0,10% da esperada em setembro, decorrente de redução na estimativa final do Es 
tado de Pernambuco, embora tenha sido registrado acréscimo no Paranã . 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram produzidas 142 398 t, observa-se, nesta sa 

fra, um incremento de 28,01 %. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra no Estado de Pernambuco, bem como, retifica 

ções nos resultados finais preliminares de colheita da gramínea no Paranã. 

Seguem-se, as informações provindas dos Grupos de Coordenação de Es tatí sti c as Agropecuãri as (GCEAs ): 

PERNAMBUCO - Concluída a colheita da gramínea em todo o território pernambucano. Em uma ãrea colhi 
da de 1 288 ha, 9,17% menor que a prevista a ser colhida, informada em setembro e ren 

dimento médio obtido de 1 036 kg/ha, inferior 32,29% do esperado, foram colhidas 1 334 t. Vale di 

zer, que as reduções assina 1 adas decorreram de perdas de ã reas p 1 antadas e das baixas produtividades 
obtidas nesta safra, notadamente na região do PAJEO. E informado, outrossim, que quase toda a pr~ 

dução estadual foi comercializada com as industrias de ração Purina do Nordeste e Cargil, como tam 
bém, pequena quantidade foi adquirida pela Cooperativa de São Bento do Una. 

Alguns produtores retiveram o produto, preferindo utilizã-lo na alimentação dos animais do próprio 
estabelecimento. 

Para a safra de 1981 as perspectivas são bastante promissoras, tendo em vista que o Governo Esta 
dual, através da Secretaria da Agricultura, tem como meta, o plantio de 20 000 ha . 

PARANI\- Levantamentos de campo realizados apôs a conclusão da colheita da gramínea, no estado par~ 
naense, permitiram identificar ãreas colhidas no 2Q semestre do ano em curso, e que não f~ 

ram incluídas em levantamentos anteriores. Assim, em uma ãrea colhida de 240 ha, superior 120 ha 

da informada preliminarmente em julho, e rendimento médio obtido de 5 400 kg/ha, igual ao anterior 
mente previsto, foram efetivamente colhidas 1 296 t. 
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Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1980, fo 
ram os seguintes: 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha} 

TOTAL BRASIL 182 282 100 

19 RS 58 668 140 803 77,24 2 400 
29 SP 13 975 35 304 19,37 2 526 
39 PE l 288 l 334 0,73 l 036 
49 PR 240 296 0,71 5 400 
59 MS 865 256 0,69 452 
69 CE 200 200 0,66 000 
79 GO 455 856 0,47 881 
89 RN 760 106 0,06 60 
99 se 30 84 0,05 2 800 

OUTRAS 43 0,02 

31. TOt~ATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1980 na 8~ estimativa, ê de l 604 017 t, 

0,31 % menor do que a informada em setembro, resultante da influência de fatores negativos atuantes 

na estimativa do Estado de Goiãs, mesmo com as expansões verificadas na Paraiba e em Sergipe. 

Em relação ao produzido em 1979, quando foram colhidas l 499 556 t, a presente estimativa (safra de 

1980) se mostra superior em 6,97%. 

Registram-se, neste mes, os resultados finais da safra no Estado de Goiãs. 

Seguem-se as informações provenientes do Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs): 

PARAIBA - A ãrea plantada, a nivel estadual, foi estimada, neste mês, em l 365 ha, isto ê, superior 
0,07% da anteriormente informada, face ã constatação da existência de mais l ha plantado 

no Municipio de AREIA. Com o rendimento mêdio esperado de 34 538 kg/ha, 0,01 % menor do estimado em 
setembro, em vista da seca reinante nas ãreas produtoras, especificamente em AREIA, ê aguardada ag~ 

ra uma produção de 47 144 t. 

SERGIPE - E informada, neste mês, uma ãrea plantada de 209 ha, expandida em 3,98%, frente ã d i vulg~ 

da no mês de setembro. Com a produtividade esperada de 17 794 kg/ha, 2,14% menor daquela 
prevista anteriormente, ê prognosticada uma produção de 3 719 t. 

GOlAS - Com a conclusão da colheita do tomate no estado, verificou-se uma perda total de 40 ha nas 
Microrregiões Homogêneas de MATO GROSSO DE GOlAS e SUDESTE GOIANO, ocasionada pelo excesso 

de chuvas ocorrido nos primeiros meses do ano, impossibilitando, inclusive, a condução da cultura 
nos Municipios de LEOPOLDO DE BULHOES, INHUMAS e CATALAO, que foram fortemente atingidos. Assim, 
em uma ãrea colhida de l 060 ha, inferior 6,19% da estimativa da ãrea plantada informada no mês an 
te ri o r e rendimento medi o obtido de 40 000 kg/h a, representando uma redução de 4, 76% sobre o ante 

riormente esperado, foram produzidas 42 400 t. 

32. TRIGO 

A produção nacional esperada de trigo na sa"ra de 1980 em 5~ estimativa ê dé 2 762 978 t, 
inferior 5,59% da obtida em 1979, quando foram colhidas 2 926 627 t. 
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Em relação ao informado no mês precedente, quando foi estimada uma produção de 2 940 518 t, a atual 
estimativa apresenta um decrêscimo de 6,04%,decorrente de reduções ocorridas nos Estados do Rio Gran 
de do Sul e Mato Grosso do Sul, mesmo com o acrêscimo verificado em São Paulo. O produto jã se en 
contra colhido nos Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

São apresentados neste mês, os dados preliminares de colheita no Estado de São Paulo. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticasAgropecuãrias(GCEAs). 

SAO PAULO - E registrada, neste mês, em carãter preliminar, a estimativa de colheita do trigo no E~ 

tado de São Paulo. Em uma ãrea colhida de 164 800 ha, 3% superior da informada em sete~ 
bro e rendimento mêdio obtido de 1 239 kg/ha, superior 12,64o/ do anteriormente previsto, foram pr~ 

duzidas 204 150 t. Acrescenta, o GCEA-SP, que os rendimentos mêdios alcançados na região de MARTLIA 
variaram de 720 a 900 kg/ha, enquanto que em SOROCABA e demais munic1pios produtores, foram ultrapa~ 

sadas as marcas por volta dos 1 200 kg/ha. 

RIO GRANDE DO SUL - A estimativa da ãrea plantada com trigo no estado gaucho, para a presente safra, 
permanece, neste mês, em 1 296 053 ha, embora vãrias lavouras estejam apresenta~ 

do ãreas colhidas inferiores ãs ãreas plantadas . Entretanto, o fenômeno, segundo informa oGCEA-RS, 
sô poderã ser melhor avaliado na medida em que outras tantas lavouras concluam a colheita.Com o ren 
dimento mêdio previsto, neste mês, de 814 kg / ha, inferior 16,26% do estimado em setembro, ê esper~ 

da agora uma produçao de 1 055 571 t. 

O quadro dos fenômenos climãticos adversos, maiores responsãveis pela redução da produtividade ocor 
rente, foi assim levantado pelas Comissões Regionais e Municipais de Estat1sticas Agropecuãrias: 

19 - 71 munic1pios acusat·am problemas com geadas extemporãneas 
29 - 12 municipios sofreram chuvas excessivas 
39- 11 munic1pios foram atingidos por granizos 
49 - 6 munic1pios tiveram problemas de estiagem 
59 - 2 munic1pios registraram inundações em lavouras 

Quanto ãs pragas e molêstias, foram constatados ataques fracos de "pulgões" inclusi 

veda espiga, alêm da incidência de "o1dio", "septôria", "ferrugem da folha" e "mal do pê", em cerca 

de 23 munic1pios. 

MATO GROSSO DO SUL - Como decorrência de novas informações oriundas das COREAs e COMEAs atuantes no 
estado sul-mato-grossense, os dados finais de colheita sofreram alterações,fre~ 

te ã estimativa do mês de setembro. Assim,em uma ãrea colhida de 122 087 ha, 1,43% menor da infor 

mação precedente e produtividade declinando de 904 para 901 kg/ha, foram produzidas 110 OOOt. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1980 em 10~ estimativa,êde445727 t, 0,19% 

maior daquela informada em setembro, como decorrência do acrêscimo na estimativa final da safra do 

Estado do Paranã. 

Comparativamente ã produção obtida na safra anterior, quando foram colhidas 703 980 t, observa-se, 
na atual safra, uma redução de 36,68%. O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, Para 

~ã. Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

PARANA - São retificadas, neste mês, as informações finais da safra estabelecidas em março. Em uma 
ãrea colhida de 2 236 ha, superior 2,95% da informada por ocasião da colheita, e rendime~ 

to mêdio obtido de 8 570 kg/ha, representando um acrêscimo de 1,60% sobre o anteriormente previsto, 

foram efetivamente colhidas 19 162 t. 
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